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Na presença do presidente
da Edilidade, José Mota, o ve-
reador Carlos Gaio foi, anteon-
tem, o porta-voz autárquico de
um manifesto extenso e por-
menorizado da absoluta discor-
dância face ao relatório da Co-
missão Técnica de Apoio ao
Processo de Requalificação da
Rede de Urgência Geral relati-
vamente ao Hospital de Nossa
Senhora da Ajuda, “proposta
que fere os legítimos interes-
ses dos potenciais utentes des-
te equipamento de saúde e não
reflecte a realidade de Espinho,
como um concelho de indiscu-
tível relevância como centro
turístico, nem o papel que de-
sempenha no contexto regio-
nal.”

Apontando para a elimina-
ção do serviço existente no
Hospital de Espinho, a Rede de
Serviços de Urgência alega a
afluência inferior a 150 utentes

Relatório da Comissão Técnica que aponta para o fecho da Urgência
do Hospital de Espinho gera indignação

“Completa
discordância”

da Câmara
com os dados
da população

flutuante,
o cariz turístico

e não só!
por dia e a localização demasi-
ado perto de outros serviços de
urgência (Vila Nova de Gala e
Santa Maria da Feira), “fazen-
do tábua rasa de outros indica-
dores, tidos em conta no estu-
do para justificar opções
adoptadas para outras locali-
dades e que são relevantes para
avaliar as necessidades deste
concelho.”

Atendendo ainda há afir-
mação do ministro da Saúde,
aquando da apresentação do
relatório em apreço, que o tra-
balho levado a cabo pela co-
missão técnica terá tido preo-
cupações inerentes à clareza
de conceitos, à qualidade de
análise e à equanimidade nas
soluções, “é em respeito a es-
ses valores e numa postura de
correcção e de serenidade que
a Câmara de Espinho passa a
expor os argumentos essenci-
ais do desacordo, apontando

para a necessidade de um ser-
viço de urgência básica no Hos-
pital de Nossa Senhora da Aju-
da”, como se segue:

“Convirá, desde logo, es-
clarecer que o argumento pré-
vio do estudo não releva, ao
afirmar que os serviços a en-
cerrar, com excepção de um,
estão fora da rede de refe-
renciação de urgência ou emer-
gência, definida em 2001. São,
aliás, vários os exemplos de
hospitais que, como Espinho,
não constam dessa rede, mas
que passam a integrar a nova
proposta, ficando alguns a dis-
por, mesmo, de serviço de ur-
gência médico-cirúrgica.

Por outro lado, foram, do
ponto de vista teórico, correc-
tamente definidos critérios de
avaliação objectiva, mas cuja
aplicação prática se mostra
equívoca e, em determinadas
situações, como no caso deste

concelho, de forma incorrecta
– concretamente, os requisitos
relativos aos pontos de rede
por capitação demográfica, aos
riscos de trauma e à mobilida-
de sazonal, que serviram para
compensar, em outros hospi-
tais, a insuficiência dos limites
de actividade previsível (urgên-
cias mais cirurgias por dia).

No respeitante aos pontos
de rede por capitação, o estudo
considera aceitável a possibili-
dade de acesso a serviços de
urgência básica se a população
for superior a 40 mil habitantes
na sua área de influência.

Segundo os censos de 2001,
a população de Espinho totaliza
33 701 residentes, número não
fiável, pois existem sérias dúvi-
das se abrangem todo o uni-
verso em causa. Existirão mais
de 40 mil habitantes, se forem
levados em conta aqueles que,
residindo neste concelho prati-
camente todo o ano, se recen-
searam noutro, onde têm outra
habitação.

A realidade aponta no sen-
tido de ser considerada a
atractividade de Espinho como
um factor de influência perma-
nente junto de um aglomerado
mais vasto, que utiliza os dife-
rentes serviços e equipamen-
tos sedeados no concelho,
abrangendo localidades limí-
trofes, tanto a norte como a

sul: é um pólo procurado com
regularidade, designadamente
ao fim-de-semana e às segun-
das e sextas-feiras, dias da re-
alização das maiores feiras se-
manais do país, para lá de uma
afluência quotidiana relevante.

Um inquérito sobre mobili-
dade da população residente,
realizado pelo Instituto Nacio-
nal de Estatísticas em 2000,
mostra que se desloca regular-
mente para Espinho um fluxo
considerável de pessoas (11,1
milhares de deslocações oriun-
das do Entre Douro e Vouga e
15,7 milhares provenientes do
Grande Porto). A este dado,
por si próprio comprovativo da
real área de influência de Espi-
nho, podem ser acrescentados
outros – o facto de os trabalha-
dores não residentes represen-
tarem 27,2% da população
empregada no concelho (per-
centagem superior à verificada
na esmagadora maioria dos
municípios do Cavado e do Ave
ou do Entre Douro e Vouga); a
elevada taxa de escolarização
no 1.0 ciclo do ensino básico
(que passou de 133% em 2001,
para 143% em 2006); a signi-
ficativa média de atendimentos
urgentes no hospital (38500
por ano, muito próximo do limi-
te mínimo exigido).

Estes são exemplos sufici-
entes para demonstrar que

Espinho abrange uma vasta
área de influência, pelo que se
respeita o critério por capitação.

A existência de um serviço
de urgência pode, de acordo
com o estudo, justificar-se
quando se prevê riscos de
sinistralidade acrescida. Espi-
nho tem características po-
tenciadoras de risco de trauma
a vários níveis, desde catástro-
fes naturais a acidentes graves
de tráfego (rodoviário, ferrovi-
ário e aéreo).

Situado num ponto da orla
costeira sensível, quer pela
morfologia específica como pela
singularidade que as correntes
marítimas apresentam neste
ponto, desviando-se do padrão
típico, o litoral de Espinho cons-
titui uma zona de enorme risco
em termos de cheias e de ero-
são. A este propósito, convém
ter presente que, segundo in-
vestigações especializadas, o
subsolo integra uma pequena
placa tectónica muito instável,
que pode dar origem a avanços
do mar, como se verificou no
passado, com consequências
dramáticas.

A pressão viária é sentida
com acuidade, em virtude da
confluência de vias com circu-
lação intensa. A probabilidade
de acidentes é, também, gran-

A. Viação Espinho ................. 22 734 03 23
Biblioteca ............................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ................. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................... 22 733 40 20
Cliesp .................................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
Policlínica ............................. 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta .............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ........................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 236 236
Estação CP ............................... 808 208 208
Fisioclínica .............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal .......................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ..................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .......... 256 37 97 00
Junta Freguesia ....................... 22 734 44 18
PSP ........................................ 22 734 00 38
Registo Civil ............................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................. 22 733 20 70

Saneam. Básico (avarias) ........ 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ........................ 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ..................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ....................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

ANTA
Farmácia ................................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..  22 732 20 31
Junta Freguesia ...................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ..................... 22 733 09 00

Telefones Úteis
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

GUETIM
Junta Freguesia .................... 22 734 42 26

PARAMOS
Centro Social ........................ 22 733 08 70
Farmácia .............................. 22 734 63 88
Junta Freguesia .................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

SILVALDE
Junta Freguesia .................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ......... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ..... 22 734 36 42

Vende-se - Urgente
Instalações para indústria ou armazém

c/ 2600 m2 - Bem localizado
Centro do país – Zona A1 e A23

964 248 346 - 912 000 405
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de no que se refere ao trânsito
ferroviário, uma vez que a linha
do norte atravessa o concelho
e a sua malha urbana, com
comboios de alta velocidade e
transporte de mercadorias pe-
rigosas. Estes riscos são
potenciados pelo facto de Espi-
nho ter um tipo de povoamen-
to muito concentrado, com uma
densidade populacional das
mais elevadas do país (1656
habitantes por quilómetro qua-
drado), bastante acima das
médias registadas para a re-
gião norte (173) e a nível naci-
onal (112), facto que aumenta
as probabilidades de se verifi-
carem acidentes com enormes
proporções.

Noutra perspectiva, deve
atender-se à evolução da pirâ-
mide etária, pois Espinho foi o
segundo concelho da Grande
Área Metropolitana do Porto a
registar, na última década, um
maior aumento nos esca-
lões de topo, apresentando um
índice de envelhecimento
(95,27%) superior à média
(77,54%). Os cuidados de saú-
de são, por isso, mais exigen-
tes e suscitam um acompanha-
mento permanente e com ou-
tro grau de proximidade, capaz
de responder com eficácia a
uma procura cada vez mais
intensa e incontrolável.

Face a esta realidade, Espi-
nho não pode deixar de ser
abrangido,

claramente, pelo critério do
risco.

A mobilidade sazonal da
população, por razões de tra-
balho ou de turismo, surge
como um indicador justificativo
da existência de serviços de
urgência, sendo determinante

para compensar os níveis de
actividade previsível. Por esta
razão, municípios que não atin-
gem os limites mínimos são
dotados dos referidos serviços,
como pode ser verificado no
ponto 8 do relatório. Estra-
nhamente, Espinho não é tido
como pólo turístico especial-
mente relevante, ao invés de
outras localidades onde é difícil
vislumbrar qualquer sinal nes-
se sentido, apesar de serem
tidas como tal.

Espinho é, aliás, a única
sede de zona de jogo não con-
templada por este critério,

quando o seu casino, por onde
passam diariamente mais de
3500 pessoas, tem uma visibi-
lidade e uma influência indiscu-
tíveis, não de natureza sazonal,
mas ao longo do ano, contribu-
indo para elevar o volume re-
gular de afluência à cidade. E,
como se sabe, estas zonas pos-
suem um conjunto de equipa-
mentos turísticos e organizam
eventos que lhes conferem
grande atractividade, o que se
verifica em Espinho: a nave
desportiva, com realizações de
âmbito nacional durante todo o
ano; um dos mais conhecidos

clubes de golfes do país; um
Centro Multimeios cujo plane-
tário acolhe muitos visitantes;
a piscina-solário Atlântico, com
uma grande frequência no Ve-
rão, para lá da área coberta e
do balneário marinho, com fi-
nalidades terapêuticas, utiliza-
dos em todas as estações; es-
tabelecimentos hoteleiros e
rede de restauração com rele-
vância regional; iniciativas cul-
turais de dimensão internacio-

nal. A tudo isto, importa acres-
centar o papel desempenhado
pela feira semanal, que chama
muitos visitantes em qualquer
altura e que redobra esse po-
der apelativo no período de
veraneio.

Basta atentar na utilização
da rede hoteleira para se ter
uma ideia mais clara dos
impactes dessa vocação turís-
tica. O número de dormidas
tem vindo a crescer (91 968 em

2002; 116 040 em 2004), a
estada média é significativa
(2,98 dias), tal como a percen-
tagem de hóspedes não oriun-
dos de Portugal (48% do total,
sendo que 47% provém de
países da União Europeia). Por
outro lado, Espinho é uma es-
tância balnear muito procura-
da, ainda que em termos dis-
tintos do verificado noutras
épocas (desde o seu apareci-
mento na segunda metade do
século XIX), sendo um dos pó-
los preferenciais para determi-
nados estratos sociais oriun-
dos, principalmente, do Gran-
de Porto.

Espinho é, portanto, um
pólo turístico de grande rele-
vância, que não pode deixar de
ser tido em devida conta, como
critério determinante na defini-
ção da rede de serviços de
urgência.

Ponderados todos estes in-
dicadores, Espinho preenche
critérios essenciais previstos no
relatório da comissão técnica
que não foram analisados ade-
quadamente, pelo que existem
condições, mais do que sufici-
entes, para dotar o Hospital de
Nossa Senhora da Ajuda de um
serviço de urgência básico.

A Câmara Municipal lamen-
ta que a referida comissão téc-
nica tenha ignorado uma reali-
dade por demais evidente, fa-
cilmente compreensível se ti-
vesse o cuidado de auscultar,
em tempo oportuno, as entida-
des locais, nomeadamente a
Direcção do Hospital, a Direc-
ção do Centro de Saúde, a Liga
dos Amigos do Hospital e a
Câmara Municipal.”

José Mota confia na inver-
são “e na sensatez” do Minis-
tro da Saúde na aventada
formalização à tendência para
o encerramento do serviço de
urgência do Hospital de Espi-
nho documentada no estudo
da Comissão Técnica.

Porém, a eventual irre-
versibilidade de Correia de
Campos será alvo de uma
posição contundente do
autarca espinhense, conven-
cido e documentado da reali-
dade do concelho, em geral, e
do Hospital de Nossa Senhora
da Ajuda, em particular.

Todavia, e para além do
“desconhecimento demons-

trado pela Comissão Técnica
sobre a realidade do concelho
de Espinho e do próprio Hospi-
tal de Espinho”, José Mota re-
gista que “os membros da Co-
missão Técnica que elabora-
ram o estudo dos serviços de
urgência encomendado pelo
Ministério da Saúde não se des-
locaram a Espinho nem sequer
ao Hospital de Espinho!”

O presidente da Edilidade
acrescenta, entretanto, “e sem
pôr em causa a honorabilidade
de seja de quem for, a estra-
nheza pelo facto de não terem
sido nomeados todos os princi-
pais responsáveis clínicos de
todos os hospitais que foram

alvo do estudo, com a parti-
cularidade de da mesma Co-
missão Técnica ser integrada,
por exemplo, pelo director clí-
nico do Hospital de S. Sebas-
tião, ou seja do Hospital de
Santa Maria da Feira…”

Por outro lado, o autarca
interroga-se sobre o “caos” e
a “capacidade de resposta”
do serviço de urgência da Feira
perante a “inevitabilidade” do
“colapso” no atendimento aos
utentes/doentes da própria
Feira, a par dos provenientes
de Espinho, Ovar, S. João da
Madeira e de outros conce-
lhos…

“Terá um cidadão de re-
duzidos recursos financeiros
capacidade para custear uma
deslocação de ida e volta,
entre Espinho e Santa Maria
da Feira? E se o estudo argu-
menta que o serviço de ur-
gência fica distanciado a dez
minutos de automóvel a alta
velocidade, para que servirá
tal facto se os doentes só
serão atendidos três horas
depois como já se verifica em
alguns casos no Hospital S.
Sebastião e imagine-se com o
aumento substancial de
afluxo?!”

Lúcio Alberto

José Mota quer acreditar na sensatez
do ministro

“A comissão
técnica

não conhece
Espinho”

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

A Feira fica longe,
e não parece!...

Quando querem fazer-te mal, meu bem,
Serei tua defesa, persistente!...
Mesmo com fraca voz sou sempre alguém
Que adora pertencer à tua gente!...
…Espinho!... Se te ferem, eu também
Desejo o hospital, URGENTEMENTE!...
- Se a Feira fica longe… e não parece,
Mais longe ficará… p’ra quem padece!...

Sempre rejubilamos com tudo que deu nome a Espinho. Dá
gosto relembrar, nas minhas “notas”, de vez em quando, uns

saudosos bocadinhos de tão extensa e generosa lista: recordem-
se as latas de conserva da “Brandão Gomes”, as caixas de “lumes”
da nossa Fosforeira, os cartazes das touradas, as famosas “Festas
de Verão”, os célebres encontros de futebol, voleibol e hóquei em
patins, as maravilhosas orquestras do Casino, os festivais dan-
çantes, os teatros, cinemas e os grandes circos que nos visitavam
e arrastavam um mar de gente…

Não podemos esquecer também o quanto devemos ao
próspero e abundante comércio que tínhamos; aos armazenistas
de mercearia e vinhos, que eram tantos e tão importantes, que
tornavam Espinho um dos centros mas procurados do país; a
fama da Casa de Saúde e do seu eminente cirurgião que
ultrapassava fronteiras e os médicos de então que eram procu-
rados por “meio mundo”!...

Já agora, ficará bem, neste pequena amostra da lista, recor-
dar também a avenida, as esplanadas e os cafés, os artistas, os
músicos, poetas, escritores e jornalistas e também, os políticos
que eram chamados a altas funções.

Recorde-se a numerosa colónia espanhola que se radicou em
Espinho e os espinhenses nascidos ou criados à beira-mar, que
suavam sempre a camisola em defesa do bom nome da nossa
terra e dos seus legítimos interesses. Todos sentiam um prazer
inaudito quando o nome de Espinho andava nos píncaros da Lua
tornando-se mediático e, a propaganda à nossa terra era consi-
derada tão importante que sempre que nos era oportuno, o nosso
coração perto da boca fazia “uma perninha” de publicidade.

Vou citar um exemplo de como “ainda vive” muito do que se
fez nos tempos idos: alguns restaurantes de Lisboa e da linha de
Cascais, têm na ementa, bem “escarrapachado”, camarão de

Espinho, como que a ressuscitar os tempos do saudoso “Maia
dos camarões” que fez perpetuar, após anos decorridos, esta
saborosa espécie, como sendo da nossa terra.

A feira de Espinho tem cento e doze anos e, muito embora,
a nossos olhos, tenha já uns “biquitos de papagaio”, li, num
diário, que uma turista brasileira, fazendo, habitualmente,
férias em Portugal no mês de Agosto, faz sempre uma visita ao
Santuário de Fátima e à… feira de Espinho!... Fátima, por
devoção… e a nossa feira, como atracção!...

Toda a gente do meu tempo, mais ou menos, colaborou
para a edificação do nosso hospital…

Mais tarde, tive o grato prazer de ver compensado o meu
modesto contributo: o meu saudoso amigo Dr. Rui Fael, sendo
o obstetra da minha nora, fez questão que a minha primeira
neta nascesse no nosso hospital, e foi dizendo com o seu
castiço bom humor: - o médico, fica perto, e o avô ficará num
sino por ter uma netinha nascida e registada na terra do seu
coração.

Mas deixemos devaneios de ordem sentimental e permi-
tam que também dê, ou reforce uma opinião quase generali-
zada, sobre um tema tão preocupante:

O nosso hospital está prestes a sofrer um golpe contunden-
te e lesivo para os interesses de Espinho e dos espinhenses.

Tiraram e vão continuar a suprimir, ao nosso querido
hospital, importantes valências e, um hospital poderá valer
muito pelo que fez, mas o que conta, neste momento, é
tudo o que ainda é capaz de fazer em favor da população
que o rodeia que merece mais amparos, cuidados e não
castigos!...

A deputada espinhense da
Assembleia da República, Rosa
Maria Albernaz está desde o
fim-de-semana em genebra
(Suiça), em representação da
Assembleia da República de
Portugal na Comissão de “De-
mocracia e Direitos Humanos”
na 115.ª Assembleia da União
Interparlamentar.

Rosa Maria Albernaz teve
de proferir um discurso subor-
dinado ao tema “cidadãos de-
saparecidos”.

Segundo a deputada espi-
nhense, “o tema de cidadãos
desaparecidos é um assunto
extremamente difícil de tratar
devido à componente emocio-
nal que o envolve. É um tema
que nos convoca para aquilo
que é mais doloroso de deba-
ter: o sofrimento de entes que-
ridos, os dramas familiares, a
incerteza, a insegurança, a
morte”.

Para Rosa Maria Albernaz,
“as causas destes dramas, são
múltiplos, como é sabido, des-
de razão de provação da liber-
dade da circulação por causas
sexuais, até fenómenos que
têm a ver com conflitos e guer-
ras Uma pessoa é oficialmente
considerada desaparecida
quando o seu paradeiro é des-
conhecido pelos seus familia-
res e amigos e esse desapare-
cimento não resulte de vonta-
de própria, assim com base em
informação fiável e reitera-
damente corroborada, a pes-
soa acaba por ser tida por de-
saparecida”.

Rosa Albernaz entende que

Na 115.ª Assembleia da União Interparlamentar de Genebra
em representação da Comissão de “Democracia e Direitos Humanos”

Rosa Albernaz
fala de “cidadãos
desaparecidos”

“os desaparecimentos podem
ocorrer também através de
outras causas como catástro-
fes ou desastres naturais, flu-
xos migratórios, ou mesmo, o
tráfico de seres humanos”.

No entender da deputada
portuguesa, “o problema das
pessoas desaparecidas no qua-
dro de um conflito armado,
militar ou civil, talvez seja aquele
que merece uma atenção mais
premente e cuidada e, no qual,
os parlamentares e os gover-
nos, podem fazer a diferença
se unirem esforços e coopera-
rem em conjunto”.

Rosa Albernaz sublinha que
“ninguém pode ser indiferente
a esta questão e é nossa obri-
gação agregar o máximo de
esforços para que, dentro do
quadro de um conflito armado
ou não, esta situação não seja
ignorada e o sofrimento das
respectivas famílias não seja
prolongado”.

A representante de Portu-
gal considera que “a angústia
que a família de uma pessoa
desaparecida vive diariamente
é um sofrimento inimaginável
que se prolonga muito após o
término de uma guerra ou de
um conflito. Esta situação des-
trói e corrompe o próprio seio
familiar e todo o seu envolvente.
É uma memória colectiva que
não se apaga e que deixa um
rasto de raiva e frustração que
é necessário acautelar”.

E prossegue:
“A nossa missão como par-

lamentares, é protagonizar este
debate, alertando os respecti-

vos governos para a adopção
de políticas nacionais que mini-
mizem estes danos adoptando
medidas que exemplificativa-
mente podem consistir:

a) Na aceleração da identi-
ficação dos desaparecidos de
um conflito armado;

b) No auxílio às famílias
que pode revestir várias for-
mas (psicológico; jurídico; eco-
nómico, entre outros)”.

Segundo Rosa Albernaz, “as
famílias que aguardam infor-
mações acerca do destino de
seus parentes têm necessida-
des materiais, financeiras, psi-
cológicas e legais próprias e
frequentemente precisam de
ajuda das autoridades e de vá-
rias organizações. Além das
medidas emergenciais que de-
vem ser tomadas para provi-
denciar as necessidades mate-
riais, o status legal daqueles
tidos como desaparecidos deve
ser determinado a fim de escla-
recer a situação legal dessas
famílias e possibilitar, quando o
desaparecido é detectado, a
celebração de cerimónias fúne-
bres, se for caso disso de acor-
do com as tradições e as práti-
cas locais”.

Considera a deputada que
“estas famílias deverão ser in-
formadas, acompanhadas e,
devem ter direito à verdade
para poderem iniciar o seu pro-
cesso de luto.

Por mais doloroso que seja
falar friamente sobre esta ques-
tão, a todas as famílias de pes-
soas desaparecidas no quadro
de um conflito armado deve ser

nacionais que não só previnam
esta situação, mas que con-
templem também as suas
consequências”.

Para a deputada portugue-
sa “vivemos num mundo global
em que é preciso pensar global
e agir não só local, mas tam-
bém globalmente. Porque num
mundo global, a ameaça é tam-
bém global. O cenário vivido
hoje, por exemplo, no Darfur,
onde milhares de pessoas per-
deram a vida ou foram força-
das a abandonar suas casas
durante o recente conflito, pode
estar a acontecer amanhã em
qualquer um dos nossos paí-
ses”.

Por isso, entende que “a
solidariedade é isso mesmo.
Acautelar os outros para que
amanhã façam o mesmo por
nós. Nesta matéria a UIP deve
ter um papel muito activo de
forma que os Estados Mem-
bros adoptem medidas efica-
zes conforme é proposto por
esta resolução”.

E conclui:
“Expresso aqui o meu elo-

gio ao trabalho desenvolvido
pelos dois relatores Madame
Brigitta Gadient (Suiça) e Mis-
ter Leonardo Nicolini (Uru-
guai)”.

Rosa Albernaz
nomeada relatora

Entretanto, nesta Assemb-
leia de Genebra, a deputada
Rosa Maria Albernaz, membro
da Delegação do Partido Socia-
lista, e representante do Grupo
Geopolítico Português no
Bureau dos Direitos Humanos,
e o delegado da República do
Gana, do Grupo Geopolítico
Africano, foram nomeados
relatores do próximo tema “Re-
forçar a Democracia, garantir
um bom governo e permitir aos
cidadãos o direito efectivo à
informação: e o papel dos Par-
lamentos”, a discutir na XVI
Assembleia da União Inter-
parlamentar (UIP–Parlamento
Mundial) do próximo ano.

dada a possibilidade de honrar
a memória dos seus desapare-
cidos. Devem ser postos em
marcha todos os mecanismos
que reconheçam oficialmente
estas perdas humanas, que
todos os objectos pessoais se-
jam restituídos às famílias, in-
cluindo, se possível for, os res-
tos mortais. Só desta forma as
famílias e a comunidade pode-
rão apagar da sua memória
colectiva a tragédia e se iniciará
o processo de cura”.

Rosa Albernaz traça “outro
cenário, mais raro, é o que
sucede quando após uma lon-
ga ausência determinada por
rapto ou cativeiro, estas pesso-
as são “devolvidas” ao seio fa-
miliar. Apesar de esta ser a
esperança de todas as famílias
de pessoas desaparecidas num
quadro de guerra - a de que o
seu ente querido esteja vivo e
seja encontrado – esta é, como
disse, a mais rara das situa-
ções. Mas nem por isso deve
estar ausente das nossas refle-
xões. O perfil desta pessoa es-
tará completamente modifica-
do, as consequências do ocor-

rido marcarão para sempre a
sua personalidade. E as suas
famílias também não estão pre-
paradas para lidar com esta
“nova” pessoa e, por isso, deve
ser garantido um efectivo acom-
panhamento psicológico, espe-
cializado, à vítima, mas este
deverá também estender-se à
sua família”.

Para a deputada “não é
fácil, como já disse, aflorar esta
questão, mas sinto que o seja
inevitável, num cenário global
cada vez mais beligerante. Dia-
riamente lidamos com notícias
de guerra, de morte; todos os
dias as televisões transmitem
imagens de crianças que per-
deram os seus pais; todos os
dias os jornais descrevem as
situações inumanas dos cam-
pos de refugiados”.

Rosa Albernaz diz que “eu
não posso e nenhum de nós
aqui presentes pode alhear-se
do seu papel de agente político
e, por isso, apelo a todos para
que actuemos junto dos res-
pectivos parlamentos. O meu
papel será esse, tentar que se-
jam implementadas políticas
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Amanhã, com
o secretário
de Estado

Primeira
pedra

da Pousada
da Juventude
Está marcado para as 16

horas de amanhã, no terreno
contíguo à Nave Polivalente, o
lançamento da primeira pedra
da Pousada da Juventude.

A cerimónia será presidida
pelo secretário de Estado da
Juventude e do Desporto,
Laurentino Dias.

Projecto
de espinhense

Câmara
apoia filme

de animação
Na última reunião de Câ-

mara, o executivo aprovou por
unanimidade atribuir uma ver-
ba de 850 euros para apoio ao
filme de animação “O Homem
do Realejo”, projecto de um
espinhense apoiado pela Co-
missão Organizadora do Cina-
nima, produzido pelo cineclube
de Avança e comparticipado
pelo ICAM.

Nos apoios com que a rea-
lização desta curta-metragem
conta não se encontram inclu-
ídas as verbas necessárias à
concretização de uma fase de
estudos prévios a partir do ar-
gumento visando a criação de
personagens e ambientes e é
para patrocínio desta fase que
o vereador da cultura Carlos
Gaio sugeriu o apoio da Câma-
ra que terá, em contrapartida,
o seu nome mencionado no
genérico do filme.

Ainda na reunião da passa-
da sexta-feira, também foi apro-
vada a atribuição de uma verba
de 850 euros para apoio à rea-
lização da Espimodel 2006, ini-
ciativa levada a cabo no próxi-
mo mês de Dezembro pelo
Núcleo de Modelismo de Espi-
nho que deve reunir trabalhos
de várias origens e na qual
estará incluída a realização de
um concurso em qu serão pre-
miadas as obras com maior
valor artístico.

Foi ainda aprovada a entre-
ga dos bens apreendidos no
âmbito de contra-ordenações
por venda ambulante sem li-
cença, às paróquias das cinco
freguesias do concelho, para
que através da sua venda pos-
sam angariar verbas para pro-
jectos de cariz social.

Por fim, foi atribuído um
subsídio de 13 mil euros para a
realização da festa de Natal dos
filhos dos trabalhadores da
Câmara Municipal e o presiden-
te da Câmara recebeu um con-
vite do Município da Beira
(Moçambique) para estar pre-
sente nas comemorações do
centenário da sua elevação a
cidade que decorrem em Agos-
to de 2007.

Sandra Soares

Voluntários
de Espinho
em parceria

com
“Eco-Recolha”

Ecopontos
para

recolha
de

tinteiros

A Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários de
Espinho estabeleceu uma
parceria com a empresa
“Eco-Recolha” de Aveiro que
visa a colocação de eco-
pontos especiais para a re-
colha de tinteiros e toneres
vazios em locais estratégi-
cos.

Segundo a Direcção dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho, “pensamos com
esta medida estar a contri-
buir um pouco para a pro-
tecção da natureza, ao mes-
mo tempo que temos a pos-
sibilidade de colher alguns
benefícios para a Associa-
ção já que nos entregam
uma pequena verba por cada
tinteiro recolhido”.

Programa
abre hoje

Saúde
Oral

O Programa de Saúde
Oral do Concelho de Espi-
nho que resulta da parceria
entre uma série de entida-
des do concelho e decorre
anualmente nas suas insti-
tuições de ensino abriu ofi-
cialmente ao início esta
manhã com uma pequena
cerimónia que decorreu na
Esco la  da  Bouça  (Cor -
redoura 2), em Paramos.

Este é um projecto que
decorre à mais de uma dé-
cada no concelho, estando
a obter resultados que colo-
cam Espinho no topo do país
e até mesmo da Europa no
que respeita à saúde oral
dos seus jovens.

Secção
de Espinho

PS
reúne

Realizar-se-á no sábado,
pelas 16 horas, uma as-
sembleia geral da Secção de
Espinho do PS, na respecti-
va sede.

Na agenda constam “in-
formações e análises à situa-
ção política”.

Na inauguração (ler na página 7)
da extensão da Biblioteca Municipal
em Paramos, no edifício da Junta de
Freguesia, estiveram muitas, mesmo
muitas pessoas que encheram, por
completo, a sala (antiga sala de reu-
niões da Assembleia de Freguesia e
salão nobre). Entre essas pessoas
estiveram os presidentes das juntas
de freguesia de Guetim (Alfredo Ro-
cha) e de Silvalde (Abel Gonçalves).

No meio de uma verdadeira mul-
tidão, destacou-se uma personalida-
de – o antigo presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, António
Catarino.

O presidente da Câmara come-
çou o seu discurso por saudar António
Catarino, sublinhando a forma séria e
honesta como aquele autarca de-
sempenhou todos os seus mandatos.
José Mota disse, inclusive, que “es-
tou disponível para lhe passar para a
mão o meu cartão de crédito e dar-
lhe o meu código pessoal”.

Manuel Proença

José Mota para António Catarino

“Passo-lhe
para a mão

o meu cartão
de crédito

e dou-lhe o
código pessoal”

“A situação da Junta de Freguesia de Espinho”

Bloco
de Esquerda
quer IGAT

Em comunicado, o Núcleo
de Espinho do Bloco de Esquer-
da “manifesta o seu espanto e
preocupação” face à notícia
veiculada em conferência de
imprensa pelo executivo da
Junta de Freguesia de Espinho
que integra o PSD, CDS/PP e
CDU.

“Nessa conferência de Im-
prensa foi divulgada a existên-
cia  de uma avultada diferença
entre o saldo de gerência do
executivo e o saldo depositado
nos bancos. Essa diferença, de
acordo com o executivo da Jun-
ta, rondaria os 44 000 euros, o
que corresponde a 75% do
suposto saldo que se diz não
existir.

Assembleia de Freguesia, só
o Bloco de Esquerda não
aprovou as contas que ago-
ra se verificam não estar
certas.

Estranhamos que, só após
um ano, este executivo (PSD,
CDS/PP e CDU) tome conhe-
cimento e anuncie um facto
que se indicia grave.

O Bloco de Esquerda exi-
ge uma inspecção a realizar
pelo IGAT – Inspecção-Geral
da Administração do Territó-
rio, de modo a garantir a total
transparência e apuramento
da verdade.

O Bloco de Esquerda dará
de imediato conhecimento
desta situação ao IGAT.”

Dado tratar-se de dinhei-
ros públicos, dinheiro de to-
dos nós contribuintes, o Blo-
co de Esquerda exige o total
esclarecimento das suspei-

tas que foram levantadas e
dos eventuais responsáveis
pelos factos anunciados pu-
blicamente.

Relembramos que em

Com o voto de qualidade da
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, foram aprovadas, se-
gunda-feira, no âmbito do Im-
posto Municipal sobre Imóveis
as taxas de 0,8% aos prédios
urbanos e a de 0,5% aos prédi-
os urbanos avaliados nos ter-
mos do CIMI.

A pressão da oposição re-
caiu em Graça Guedes e nos

autarcas de Anta, Guetim, Pa-
ramos e Silvalde, com o argu-
mento da conjuntura socioeco-
nómica, agravada com outras
despesas correntes inflacio-
nadas, tendo o antense Na-
poleão Guerra observado a Jor-
ge Carvalho (CDU) que não
pactuava com chantagem, jus-
tificando, como os restantes
presidentes de Junta votantes

a favor, que votara “em consci-
ência”.

Como Jorge Carvalho e Vítor
Solteiro (Bloco de Esquerda),
Vicente Pinto apelara ao voto
contra no sentido do IMI
corresponder à capacidade fi-
nanceira dos cidadãos em bus-
ca da “qualidade de vida” de-
fendida por Simplício Guima-
rães (CDS-PP).

Igualmente foi aprovado
por maioria, com dez votos
contra e três abstenções, um
empréstimo a longo prazo de 1
022 449 euros para saneamen-
to financeiro, tendo antes Ro-
lando de Sousa, vice-presiden-
te do executivo camarário, jus-
tificado à (também tenaz) opo-
sição (nesta matéria) a neces-
sidade de tal opção, esclare-
cendo, entretanto, que “a Câ-
mara Municipal de Espinho não
se enquadra acima do limite do
endividamento legal”.

No exercício desta votação,
Napoleão Guerra rejeitou, como
na situação anterior, a crítica à
postura dos presidentes de Jun-
ta, agora mais vincada por João
Passos (PSD), registando que
“o representante da Junta de
Espinho absteve-se”.

Na quinta-feira, foi aprova-
da, por maioria, uma recomen-

dação do social-democrata João
Passos visando a resolução do
“problema causado pelo esta-
cionamento dos autocarros na
Avenida 24 a todos aqueles
que por ali circulem, quer a
peões, quer a automobilistas”,
e a criação de “mais zonas
sinalizadas – passadeiras – para
que os peões possam atraves-
sar a avenida em segurança”.

Do mesmo autor foi apro-
vada uma recomendação para
a construção de passeios na
Rua 32, a Norte da Rua 19 até
à Rua 62.

Simplício Guimarães apro-
veitou a oportunidade “para
questionar à Junta de Espinho
a razão pela qual é a freguesia
do concelho com maior área de
passeios em terra batida…”

Por unanimidade foi ainda
aprovada outra proposta de
João Passos recomendando
“higiene e asseio nas ruas da
cidade.”

Com duas abstenções foi
também aprovada uma pro-
posta de Alexandre Silva visan-
do condições de transporte
colectivo para os habitantes do
bairro social do lugar da Quinta
de Paramos.

Lúcio Alberto

Aprovado empréstimo para saneamento financeiro

Imposto
Municipal

sobre
Imóveis
em 0,8%
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O Grupo de Silvalde do Movimento Independente Força
Espinho emitiu o seguinte comunicado:

“Há um ano, aquando das eleições autárquicas, o Movimen-
to Independente Força Espinho apresentou três candidaturas
a sufrágio: Câmara Municipal e Assembleia Municipal de Espi-
nho e Junta de Freguesia de Silvalde. Esta última, constituída
por uma equipa jovem e motivada, liderada por Arminda Ferro,
com vontade de tirar Silvalde do esquecimento.

Esse grupo afirmou-se e, no dia 9 de Outubro de 2005,
elege-se, pela primeira vez, um candidato com projecto inde-
pendente, sem subjugação partidária. Cerca de 500 silvaldenses
acreditaram e hoje, Arminda Ferro, vogal da Assembleia de
Freguesia de Silvalde, faz valer um projecto prático e viável.

Sendo desenvolvido dentro de quatro paredes, o trabalho
dos vogais da Assembleia de Freguesia, não é muito visível aos
cidadãos e não reflecte para o exterior a inquietação de quem
luta pelo desenvolvimento da vila… Não fosse o trabalho da
imprensa local, noticiando o desempenho do órgão deliberativo,
nenhum slvaldense teria noção que há alguém que se preocupa
em combater a inércia e os atropelos constantes que se
instalaram, tanto neste órgão (Assembleia de Freguesia) como
no órgão executivo da Junta de Freguesia.

E perguntamos: Porque não comparecem os silvaldenses
às Assembleias? Porque não intervêm nas sessões? Porque não
se interessam?... Não!... Simplesmente, porque não têm co-
nhecimento da realização das sessões! Porque o público só
pode intervir no fim de cada sessão!... Pois é… Já quando a noite
vai longa e, depois de assistir, na maioria das vezes, a debates
longos, maçudos, áridos, sem levarem a conclusão nenhuma,
devido ao atropelos de funcionamento e da atitudes
antidemocráticas por parte do executivo.

Propôs Arminda Ferro, alterações ao regimento: que o
período de intervenção do público passasse a ter lugar no início
das sessões, e, que os Editais fossem também distribuídos por
outros locais públicos da freguesia, de forma a permitir um
envolvimento global da população… Não foi aprovada! Chegam
os dedos de uma mão para contabilizar o número de pessoas
que intervêm em cada sessão. Mas, se nem o edital afixado em
local de estilo é visível!... Se o executivo afixa cópias dos jornais
com notícias onde o presidente da Junta é protagonista
(propaganda política), também o deliberativo se pode servir
desse local de estilo… Ou não?...

Realizam-se anualmente quatro sessões ordinárias, em
Abril, Junho, Setembro e Novembro ou Dezembro e, várias têm

Assembleia de Freguesia

Comunicado
do Grupo

de Silvalde
da Força
Espinho

tempo? Temos que recorrer a outros locais para sustentar a
nossa educação, por quanto mais tempo? Silvalde não merece
melhor? Pois, é mais fácil direccionar todas as energias para a
praia, atingem-se os objectivos e para isso contam com os
vogais da Assembleia. Então porque é que só faziam parte da
equipa vogais do PS?

Há contudo um senão… Quando os documentos são apre-
sentados pelos vogais (diríamos antes vogal) do PS, não existem
dúvidas, nunca há razão para achar que o assunto não é
importante. E, porque tudo o que se tem apresentado é
necessário e relevante para Silvalde a oposição aprova. Mas…
quando se pronuncia a oposição, aí, começa a revelar-se aquilo
que de pior se passa na Assembleia de Freguesia. E, a vogal
Arminda Ferro, sente-o na pele e revolta-se porque assistiu, nas
quatro sessões deste mandato, a constantes atropelos de
hierarquia, a indefinições de tomada de posição. A produção é
exígua ante estas investidas. O presidente da Junta, que
participa nas sessões da Assembleia de Freguesia para esclare-
cer os vogais e intervir nos debates, sem direito a voto, é quase
sempre, quem lidera, sobrepondo-se ao presidente da Mesa da
Assembleia que, esse sim deve assegurar pelo regular funcio-
namento desta. O presidente da Junta dirige-se aos vogais (da
oposição) com arrogância, interpretando as intervenções des-
tes como ofensas pessoais e destrata quem quer e lhe apetece,
perante a passividade do presidente da Mesa… Mas se é ele o
representante do órgão executivo vão os vogais dirigir-se a
quem? O Presidente da Junta quer também ser poder na
Assembleia, mas enquanto a Força Espinho se fizer representar
isso não vai acontecer… O absolutismo acabou, a ditadura
também. Pode tentar atacar ou ofender a vogal Arminda Ferro
a titulo pessoal mas fora desse órgão, pois as sessões existem
para se tratar de assuntos com interesse para o desenvolvimen-
to e progresso da vila de Silvalde e é para isso que ela lá está.
Assumiu a responsabilidade de simbolizar o descontentamento
e a desilusão dos silvaldenses e vai continuar a fazê-lo e
aconselhamos o Sr. presidente da Junta a rever a sua postura.
Não se esqueça que os dinossauros já se extinguiram. Quem se
habitua ao poder no seio das maiorias, ganha vícios, muitos
maus vícios… Mas há ainda quem consiga dar a volta, pois
‘ninguém é tão grande que não possa aprender, nem tão
pequeno que não possa ensinar’.

Arminda Ferro vai continuar a trabalhar para que Silvalde se
afirme, definitivamente, como a freguesia para onde o concelho
pode crescer.”

sido os documentos apresentados. Propostas, recomendações,
Votos, entre outros… Sempre com carácter de exequibilidade.
Nada que seja impossível de realizar. Arminda Ferro apresentou
uma recomendação à Junta de Freguesia no sentido de providen-
ciar, junto dos organismos competentes – Estradas de Portugal
e Câmara Municipal de Espinho, rápida repavimentação da
Estrada Nacional 109-4. Recomendou também maior celeridade
no tratamento do processo protocolar para a instalação do Pólo
da Biblioteca Municipal em Silvalde!!! Reivindicou, portanto,
melhores acessibilidades e incremento de espaços culturais.
Depois da instalação do pólo em Anta foi a vez de Paramos
beneficiar deste protocolo, e, se o nosso executivo se tivesse
empenhado verdadeiramente também Silvalde já o teria conse-
guido. Assim, continuamos mais pobres culturalmente (talvez
haja interesse, por parte de algumas pessoas, que os silvaldenses
estejam menos esclarecidos!…). Porque não se executam estas
mais valias? Por falta de verbas, porque não é da competência da
Junta. Troca-se correspondência com as entidades competentes
e…! Temos que aguentar estes solavancos por quanto mais

Face à proposta governa-
mental para a criação de um
cartão de identificação múltipla
que incluiu uma zona específi-
ca destinada a leitura óptica e
incorpora um circuito integra-
do (chip), que, além do certifi-
cado relativo à identificação
electrónica, de activação ime-
diata com a entrega do cartão,
pode conter, por vontade do
respectivo titular, o certificado
para a assinatura electrónica e
uma zona destinada a arquivar
informações pessoais, Luís
Montenegro manifestou a

discordância no que concerne
aos prazos para discussão e
lançamento efectivo do dito
cartão único, observando que
“esta matéria é demasiado sé-
ria e sensível para ser aprecia-
da com demagogias ou habili-
dades.”

Considerando “relevante
porque se aproveita essa alte-
ração para condensar num só
cartão além daquela, a identifi-
cação fiscal, de segurança soci-
al e de utente de saúde, elimi-
nando quatro cartões distin-
tos; ainda porque esta oportu-

nidade deve abrir as portas a
novas formas, expeditas e se-
guras, de relacionamento do
cidadão com a Administração,
potenciando o uso de serviços
electrónicos e, finalmente, re-
levante porque tal impulso
legislativo se cruza e relaciona
com os direitos fundamentais
das pessoas, mormente no que
tange à protecção de dados
pessoais e às garantias de pri-
vacidade dos cidadãos”, o de-
putado espinhense defendeu a
posição do PSD nesta matéria:

“Compreendermos e acom-

terceiros através da leitura dos
elementos visíveis, coadjuvada
pela leitura óptica de uma zona
específica; provar a sua iden-
tidade através de autentica-
ção electrónica; e autenticar
de forma unívoca, através de
uma assinatura electrónica
qualificada, a sua qualidade
de autor de um documento
electrónico.

“O PSD já disse, noutras
ocasiões, que a ideia, em si
mesma, de criação de um car-
tão do cidadão não deve ser
desprezada. Trata-se, toda-
via, de uma medida que, pela
sua complexidade e melindre
ao nível dos direitos funda-
mentais, não se compadece
com inusitadas pressas.”

O ministro de Estado e da
Administração Interna já
anunciou publicamente que o
novo cartão do cidadão ar-
rancará como projecto-piloto
nos Açores no final de 2006 e
que a sua emissão em territó-
rio nacional começará de for-
ma faseada a partir de Julho
do próximo ano.

“É um prazo demasiado
ambicioso. Por nós, seremos
colaborantes mas, senhor mi-
nistro, esta proposta de lei só
agora deu entrada na As-
sembleia da República e a pon-
deração do Parlamento não
pode ser atropelada pelo calen-
dário político do Governo. De
resto, a Comissão Nacional de
Protecção de Dados não pôde
pronunciar-se, como seria de-
sejável, antes deste debate.”

Luís Montenegro revela apoio do PSD à ideia, mas…

Cartão único
de identificação

com “prazo
ambicioso

(do Governo)”

panharmos a possibilidade de
integração num só documento,
de forma individualizada e sem
cruzamento de dados, as iden-
tificações previstas e até ou-
tras que futuramente se pos-

sam igualmente considerar,
como a carta de condução e a
identificação eleitoral.”

Cartão único, que visa per-
mitir ao respectivo titular pro-
var a sua identidade perante
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Foi inaugurado na sexta-feira à noite, o novo pólo da Biblioteca Municipal, em Paramos, no edifício/sede

da Junta de Freguesia. A cerimónia contou com a presença do presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota,

do vereador da Cultura, Carlos Gaio, do presidente da Junta de Freguesia de Paramos, Américo Castro, da Assembleia de Freguesia

de Paramos, Joaquim Meneses, da Directora da Biblioteca Municipal de Espinho, Isabel Sousa, entre outros.

Manuel Proença

No seu discurso, o presi-
dente da Junta, Américo Castro
agradeceu o empenho quer da
Câmara, quer dos funcionários
da Biblioteca. “Foram incansá-
veis”, referiu o autarca para-
mense.

Américo Castro, depois de
elogiar a Directora da Bibliote-
ca, Isabel Sousa e todos os
seus colaboradores, fez ques-
tão de “agradecer a todos os
amigos da nossa biblioteca que,
ao longo dos anos nos têm
oferecido livros”.

Para Américo castro “não é
só de pão que vive o homem.
Nós entendemos que o cimen-
to e o asfalto e as obras são
importantes para o desenvolvi-
mento da sociedade. A qualida-
de de vida consegue-se com as
obras, mas uma condição im-
portantíssima terá de se com-
pletar com o saber. Temos de
ter conhecimento e cultura e,
por isso, entendemos ser im-
portante investir na cultura.
Criar hábitos de leitura”, disse
Américo Castro.

O presidente da Junta de
Freguesia de Paramos elogiou,
também, a colaboração dos pro-
fessores do Agrupamento Do-
mingos Capela e referiu “o tra-
balho que estamos a fazer jun-
to das escolas” e manifestou o
desejo de ver o pólo da Biblio-
teca Municipal em Paramos “fre-
quentado pelos alunos das es-
colas”. Foi por isso que a Junta
de Freguesia de Paramos já
deixou nas escolas, com os pro-
fessores, uma ficha para que

José Mota na inauguração da extensão de Paramos da Biblioteca Municipal

“Este espaço não é grande,
mas tem grandes potencialidades”

os jovens estudantes se pos-
sam inscrever e possam usu-
fruir do material que está à
disposição do Pólo de Para-
mos, em todos os pólos do
concelho e na própria Bibliote-
ca Municipal.

Américo castro referiu, tam-
bém, que dispõem de cinco
computadores ligados à Inter-
net e em comunicação com a
Biblioteca e os diversos pólos
do concelho. Disse, também o
presidente da Junta de Fregue-
sia, que tem à disposição dos
jovens DVD e CD de música,
pois desta forma “poderão ha-
bituar-se a frequentar a nossa
biblioteca. De certeza que, um
dia, eles irão levar um livro para
casa”.

Américo Castro, no fim,
agradeceu ao presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, por ter estado “dis-
posto a vir à inauguração do
nosso pólo da Biblioteca” e
enalteceu “o esforço financeiro
da Câmara Municipal e da Jun-
ta de Freguesia”.

Américo Castro concluiu
com elogios ao vereador Carlos
Gaio, pela “dedicação”, pois
“tem sido um bom amigo de
Paramos”.

Por sua vez, Carlos Gaio
respondeu ao elogio de Américo
Castro, dizendo que “foi des-
medido à medida da generosi-
dade do senhor presidente da
Junta”.

Carlos Gaio afirmou que “há
uma dinâmica em Paramos e
este é um exemplo para-
digmático de colaboração das
autarquias. A Câmara e a Junta
de Freguesia não estão de cos-

tas voltadas”.
Referindo-se ao pólo agora

inaugurado, Carlos Gaio disse
que “a cultura faz-se, também,
semeando hábitos de leitura”.

O vereador da Cultura citou
o exemplo deste concelho que,
“apesar de ser pequeno, a cul-
tura está descentralizada”.

Carlos Gaio referiu-se, tam-
bém, ao presidente da Câmara,
José Mota:

“Este pólo é uma promessa
do presidente da Câmara e eu
apenas me tenho limitado a
cumprir”.

O vereador da Cultura mos-
trou-se, entretanto “indignado”
com o facto de alguém, uma

vez ter dito que “Espinho é um
deserto cultural”.

Por fim, o presidente da
Câmara relembrou que “esta é
mais uma das muitas exten-
sões da Biblioteca que já abri-
mos. E não ficaremos por aqui!”
– prometeu José Mota.

O presidente da Câmara
disse, também, que a criação
destas extensões da Biblioteca
se deve “a um grande esforço”.

José Mota relembrou que
“é com acções destas e com a
participação das pessoas, como
aquele que hoje se sente aqui,
que podemos tornar o nosso
povo, as nossas crianças e os
mais velhos mais cultos e mais

bem preparados para enfren-
tarem a vida”.

Para José Mota “é tão im-
portante para o ser humano
enriquecer-se culturalmente
como encher o estômago quan-
do está vazio. Por isso, estes
actos têm como objectivo criar
condições para que a nossa
gente tenha cada vez mais e
mais fácil acesso á cultura”.

No entender do presidente
da Câmara “este espaço não é
grande, mas tem grandes
potencialidades e terá, certa-
mente, uma influência muito
grande para o desenvolvimen-
to cultural da Freguesia de Pa-
ramos”.

Fotos VÍTOR LANCHA

Por fim, José Mota, disse:
“Cá estaremos nós, em

conjunto com o presidente
da Junta de Freguesia, Amé-
rico castro e seus colabora-
dores, para trabalhar no sen-
tido de melhorar esta exten-
são da Biblioteca, como o te-
mos feito em muitas coisas,
com trabalho, empenho e
muito sacrifício. Há entre a
Câmara Municipal e a Junta
de Freguesia de Paramos,
como acontece com as ou-
tras, uma grande vontade de,
em conjunto, resolver pro-
blemas. Considero que estas
pessoas têm feito tudo para
resolver problemas”.
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Na feira semanal

Populares detêm
três alegadas
carteiristas

Foram entregues sob detenção à Polícia de Segurança Pública
de Espinho, no passado dia 9, na feira semanal, três mulheres por
supostamente serem as autoras de diversos furtos (carteiristas).

A detenção foi efectuada por populares, com base em queixas
apresentadas por alegados lesados. As três mulheres detidas têm
idades compreendidas entre as 32 e os 55 anos.

Manuel Proença

Suspeita de contrafacção
e usurpação

Polícia apreende
15 mil euros
em material

As Brigadas de Intervenção Rápida da Secção de Espinho da
Polícia de Segurança Pública apreenderam, na segunda-feira, na
feira semanal, 234 pares de sapatilhas por alegada contrafacção,
248 CD e 57 DVD por suspeita de usurpação. Esta apreensão está
avaliada em cerca de 15 mil euros.

A PSP de Espinho, na sequência desta acção, identificou uma
mulher, feirante, residente na Maia.

Manuel Proença

Por falta de carta
e excesso de álcool

Cinco detenções
A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve durante esta
semana cinco indivíduos – três pela prática de condução sem
estar devidamente habilitado para o efeito e dois por condução
sob o efeito do álcool.

Os condutores que não possuíam a devida habilitação legal
para a prática da condução eram um soldador de 51 anos, um
carpinteiro de 17 anos e um comerciante de 50 anos.

Numa operação Stop realizada na madrugada de domingo, os
agentes da Polícia detiveram um operário da construção civil de
28 anos, por condução de veículo automóvel, acusando uma taxa
de alcoolemia de 1,69 g/l e um homem de 29 anos, de profissão
desconhecida, por condução de veículo automóvel, acusando
uma taxa de alcoolemia de 1,33 g/l.

Entretanto, a Esquadra de Trânsito registou, esta semana,
seis acidentes de viação, dos quais resultaram quatro feridos
ligeiros e levantou 179 autos de contra-ordenação, por infracção
às regras de trânsito.

Manuel Proença

Em Silvalde, Anta e Espinho

Atropelamento
de menina
e acidentes

com motorizadas
Esta semana ficou marcada
por acidentes de viação em
algumas das artérias do conce-
lho. Da parte da manhã de
domingo, cerca das 11.30 ho-
ras, um embate entre uma mo-

torizada e um veículo ligeiro de
passageiros na Rua da Guimbra,
em Anta, provocou ferimentos
graves ao motociclista, um ho-
mem de 55 anos. Os Bombei-
ros Voluntários de Espinho

transportaram a vítima ao hos-
pital local e, posteriormente ao
Hospital de S. Sebastião, em
Santa Maria da Feira.

Na terça-feira, cerca das 15
horas, uma menina de 10 anos

foi atropelada na Estrada 109,
próximo da Escola Domingos
Capela, em Silvalde, por um
automóvel ligeiro. A criança,
que apresentava lesões nos
membros superiores, foi
transportada ao Hospital de
Espinho pelos Bombeiros
Voluntários Espinhenses.

À noite, cerca das 21.15
horas, no cruzamento das
ruas 9 com a 66, uma colisão
entre um veículo de duas ro-
das de transporte de pizas e
um ligeiro de passageiros,
provocou ferimentos um ho-
mem de 29 anos. O condutor
da motorizada de transporte
de pizas foi transportado ao
Hospital de Espinho e, poste-
riormente ao de Santa Maria
da Feira, pelos Bombeiros
Voluntários Espinhenses.

Manuel Proença

Na Ponte de Anta

Cruzamento
com passadeira

As passadeiras situadas no
cruzamento da Ponte de Anta
foram todas pintadas de novo,
no fim da passada semana,
tendo também sido reposta a

que se encontra junto à para-
gem de autocarro, situada a
norte e que havia desaparecido
aquando das obras de melho-
ramento do piso.

Este é um cruzamento
muito perigoso em que os
utilizadores frequentes passam
muitos minutos da sua vida a
tentar seguir o seu caminho,

mantendo-se a necessidade
urgente de se encontrar uma
solução definitiva para aquele
local, apesar das melhorias re-
centemente efectuadas que não
resolvem o caos, em especial
nas horas e dias (segunda) de
maior tráfego.

Falava-se da construção
de uma rotunda para o local,
mas essa é uma situação que
parece difícil de retirar do
papel.

Sandra Soares

PARTICULAR
COMPRA ou FINANCIA

SE NECESSITA DE CAPITAL PARA EXPANDIR O SEU
NEGÓCIO OU ALGO MAIS E TEM BENS IMOBILIÁRIOS

(VIVENDAS - APARTAMENTOS - TERRENOS
- LOJAS - QUINTAS, ETC.)

Contacte-nos 916 770 119

VENDE-SE - Anta
MORADIA NOVA, T4, escritório, lavandaria,
garagem para 4 carros, churrasqueira e jardim.

Arquitectura moderna.
Bons acessos – Bom ambiente

Tlm. 968 077 932
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À semelhança do que fa-
zem há já muitos anos, al-
guns companhei ros dos
Lions Clube de Espinho,
acompanhados de elemen-
tos da sua congénere mais
jovem (Leos) deslocaram-
se, na tarde do passado sá-
bado, às instalações do lar
de terceira idade da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho onde passaram algu-
mas horas em animada con-
fraternização com os uten-
tes e funcionários da insti-
tuição.

Para levantar a moral dos
simpáticos idosos que ali
passam o inverno da vida,
os Lions e suas companhei-
ras  também se f i zeram
acompanhar  do  g rande
bairrista espinhense, San-
cebas e do promissor aluno
da Academia de Música de

Espinho, Gabriel.
Ao som dos seus acor-

deões foi a todos grato es-
cutar as melodias de sem-
pre, de entre as quais se
destacaram a ‘Miraculosa’ e
a ‘Vareirinha’, ambas de
autores espinhenses, que fi-
carão para sempre na me-
mória dos que têm alma
vareira.

Os utentes do lar canta-
ram com muita alegria e
saudade, havendo mesmo
quem se aventurasse nuns
passinhos de dança, aplau-
didos com muito entusias-
mo. Souberam também fa-
zer as honras aos bolos ca-
seiros e ao vinho do Porto
que os Lions lhes levaram.

Depois do lanche seguiu-
se, como habitualmente, a
missa vespertina celebrada
na capela do lar.

No Lar da Santa Casa
da Misericórdia

Lions
de Espinho
convivem

com idosos
A tarde de sábado foi especial

para os utentes do lar da terceira idade
da Santa Casa da Misericórdia de Espinho

que receberam a visita dos Lions
de Espinho acompanhados pelo
sempre animado acordeão do

espinhense Sancebas.
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Cinema
do Casino

Comédia
‘A Senhora da Água’ che-

ga finalmente amanhã ao
Casino de Espinho, ficando
em exibição até à próxima
quarta-feira.

O novo filme de M. Night
Shyamalan – “A Senhora da
Água” (Lady in the Water, no
original) – passa-se num con-
domínio de apartamentos. A
acção desencadeia-se a par-
tir do momento em que o
encarregado do condomínio,
Cleveland Heep (Paul Gia-
matti), descobre que, de noi-
te, a respectiva piscina está a
ser regularmente visitada por
alguém que não terá direito à
sua utilização.

Cleveland (Paul Giamatti)
tem tentado passar desperce-
bido por entre as lâmpadas
queimadas e os vidros partidos
do complexo de apartamentos
Cove. Mas na noite que irá
mudar a sua vida para sempre,
encontra uma mulher misterio-
sa chamada Story (Bryce Dallas
Howard), que tem vivido nas
passagens debaixo da piscina.

Cleveland acaba por desco-
brir que Story é na realidade
uma “narf” – criatura seme-
lhante a uma ninfa, pertencen-
te a uma história de encantar
épica e que tem sido persegui-
da por criaturas malévolas, de-
terminadas a impedir que ela
regresse ao seu mundo. Os
poderes de Story revelam qual
será o destino dos moradores
do complexo onde Cleveland
trabalha, destino esse que está
ligado directamente ao da ninfa.
Em conjunto, todos têm de tra-
balhar para decifrar uma série
de códigos que abrirão o cami-
nho da liberdade para Story.

Cleveland terá de enfrentar
os demónios que o persegui-
ram até ali – e os outros terão
de aprender a utilizar os pode-
res que Story trouxe até eles –
se quiserem ter sucesso na pe-
rigosa e difícil tarefa de salvar o
seu mundo...e o nosso.

Esta história fantástica do
fantástico está em exibição de
segunda a sábado, às 15.30 e
21.30 horas e ao domingo pe-
las 15.30, 18 e 21.30 horas. À
segunda-feira, os bilhetes no
Casino de Espinho são mais
baratos.

Multimeios

Semana
com David

Lynch
A Sala Tempus do Centro

Multimeios apresenta hoje,
amanhã e sábado “A Estrada
perdida”, enquanto que domin-
go, terça e quarta-feira será
exibida “Uma história simples”,
a reposição de duas películas
com a assinatura de referência
de David Lynch, o cineasta de
todas as estranhezas.

“Lost Highway”, com Bill
Pullman, Patricia Arquette,
Balthazar Getty, Richard Pryor
foi o filme sensação de 97 e
candidato a filme do ano. Um
filme intensamente envolvente
e perturbante, uma viagem aos
confins da alma humana, uma
visão assustadora sobre esta,
firmando a tese de que todos
temos um demónio que nos
manipula.

Quanto a “Straight Story”,
com Richard Farnsworth e Sissy
Spacek, baseia-se em aconte-
cimentos da vida real que ocor-
reram na viagem que Alvin
Straight fez em 1994, com 73
anos, de Laurens, no Iowa,
para Mount Zion, no Wisconsin.
A viagem de mais de 500 quiló-
metros, num cortador de relva
de 1966 da marca John Deere,
demorou mais de seis sema-
nas.

Straight empreende esta
viagem para recuperar a sua
relação com Lyle, o seu irmão
de 76 anos, que está grave-
mente doente.

As sessões apresentadas na
Sala Tempus decorrem diaria-
mente, pelas 17 e 22 horas,
com excepção da segunda-fei-
ra, dia de encerramento do
espaço. Às terças-feiras, o ci-
nema no Multimeios é mais
barato.

A galeria mantém patente
até 1 de Novembro a exposição
“5 de Outubro de 1910”.

Ao nível da astronomia, o
Planetário apresenta as suas
habituais sessões: “O Céu do
Mês”, sessão apresentada ao
vivo (sábado, 16 horas);
“Hubble, 15 Anos de Descober-
tas” (domingo, 16 horas);
“Acampar com as Estrelas” (sá-
bado e domingo, 17 horas); “A
Zanga da Lua” (sábado e do-
mingo, 15 horas).

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42
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No átrio da Câmara Municipal

Portugal em exposição
Encontra-se patente no átrio
da Câmara Municipal de Espi-
nho, até ao fim deste mês uma
exposição onde se dá a conhe-
cer alguns dos mais belos re-
cantos de Portugal através dos
olhos e da lente da máquina
fotográfica da inglesa Olivia
Perrin.

Olivia Perrin nasceu em
Hartlepool e nos últimos dez
anos tem viajado muito pelas
diversas regiões de Portugal
pelo que as suas fotografias
captam a diversidade cénica do
nosso país e das suas gentes.

A fotógrafa recebeu a sua
primeira máquina fotográfica
aos 10 anos de idade e aí nas-
ceu à paixão a que dedicou a
sua vida, trabalhando há já 25
anos como jornalista para um
jornal diário local da sua cida-
de. Mas, em 2000 decidiu co-
meçar a trabalhar como free-
lancer para poder dedicar mais
tempo à fotografia no estran-
geiro – principalmente na Eu-
ropa.

Assim, Olívia e o seu mari-
do, John, um devoto historia-

dor de transportes, desenvol-
veram uma grande afeição por
Portugal dedicando-se, nos úl-
timos 10 anos, a viajar de auto-
carro e de comboio por cada

região de Portugal, realizando
uma exaustiva pesquisa e com-
pilando um guia alternativo de
viagens.

Olívia expõe agora o fruto

do seu trabalho que pode ser
apreciados patente ao público
em horário correspondente ao
do funcionamento dos serviços
camarários.
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É no âmbito do projecto

“Ao sabor da ciência” que

a Biblioteca Municipal

de Espinho pretende levar

a cultura a casa das pessoas,

com a distribuição de

300 mil sacos de pão

ilustrados com pequenos

textos e biografias de

quatro autores portugueses.

Iniciativa patrocinada pela

Fundação Calouste Gulbenkian,

que conta com a colaboração

da empresa de panificação

e pastelaria AIPAL.

Sandra Soares

Oferecer alimento para o
corpo e para a alma, um gesto
simples mas compensador para
quem vê os seus escritos se-
rem distribuídos pela casa dos
espinhenses numa coisa tão
simples como é um saco de
pão.

Aipal, Gulbenkian e Biblioteca Municipal em projecto inovador

”Alimento
para o corpo

e para a alma”
Assim mesmo encara esta

iniciativa José Vaz, um dos
quatro autores portugueses
de histórias infanto-juvenis
cujos textos ilustram os 300
mil sacos de pão que a AIPAL
vai distribuir até ao final do
ano, numa iniciativa inédita
levada a cabo pela Biblioteca
Municipal de Espinho com o
patrocínio da Fundação Ca-

louste Gulbenkian, no âmbito
do projecto “Ao Sabor da Ci-
ência”.

José Vaz lembra que o que
estimula os escritores é saber
que a sua criatividade tem re-
percussão, “os livros são como
barquinhos de papel no mar da
vida e quantos mais portos
atingirem mais motivação te-
mos para continuar a traba-

lhar”, daí a importância desta
iniciativa simples mas de gran-
de significado.

O escritor é representado
nos sacos de pão por um pe-
queno excerto do seu livro “As
lágrimas do Malmequer”, o tex-
to de Manuel António Pina foi
retirado do “Inventão”, um
excerto de “Maldita Matemáti-
ca” de Álvaro Magalhães tam-
bém ilustra um dos sacos e de
Vergílio Alberto Vieira foram
escolhidas duas quadras de
“História de uma Estrela”.

Os quatro pequenos tex-
tos seleccionados para ilus-
trarem os sacos de pão têm
em comum o facto de esta-
rem de alguma forma ligados
à ciência, abordando a mate-
mática, o espírito inventivo, a
astronomia e o espírito críti-
co, já que tal como o nome
indica o projecto “Ao Sabor
da Ciência” visa apresentar a

leitura como caminho para a
ciência e a pesquisa, na con-
vicção de que, através da lei-
tura, se pode sempre desen-
volver o conhecimento, a pes-
quisa e um maior acesso à
informação.

No âmbito deste projec-
to, a iniciativa espinhense foi
uma das que recebeu maior
apoio da fundação Gulbenkian
exactamente pela sua origi-
nalidade, já que os sacos de
pão são uma forma diferente
de levar os textos às pessoas,
como a responsável pela bi-
blioteca, Isabel Sousa, subli-
nha, referindo que o projecto
não irá ficar por aqui estando
já a ser estudadas novas par-
cerias.

A colaboração da AIPAL
na concretização da iniciativa
foi aliás fundamental, mas
nada difícil de conseguir até
porque como António Gaio,

associado da empresa, refe-
re, “quando nos contactaram
acedemos de imediato e ficá-
mos entusiasmados com a
ideia até porque é uma forma
da AIPAL se distinguir, uma
vez que através do pão levá-
mos alimento ao espírito”.

E acrescenta: “estamos
muito satisfeitos com a inici-
ativa e convictos e que o pú-
blico irá aderir, mostrando
grande interesse nesta divul-
gação”.

Este projecto foi apresen-
tado na passada quinta-feira
nas instalações da AIPAL si-
tuadas na Rua 19 e daí para
cá os bonitos sacos de pão
começaram a ser distribuídos
pelas 10 padarias que fazem
parte do grupo chegando a
casa das pessoas que, ao
coleccioná-los, poderão abrir
o “apetite” para um bom li-
vro.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Foto VÍTOR LANCHA
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Associação
de Pais

da Laranjeira

Assembleia
A Associação de Pais ou

Encarregados de Educação de
Alunos da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira vai reali-
zar no dia 27, pelas 21.15 ho-
ras, uma Assembleia Geral Or-
dinária, nas instalações daque-
le estabelecimento de ensino.

Eis a ordem de trabalhos:
apreciação e aprovação do re-
latório de Actividades e Contas
da Direcção e Parecer do Con-
selho Fiscal; eleição dos corpos
gerentes; designação dos re-
presentantes dos pais e encar-
regados na Assembleia da Es-
cola. Outros assuntos de inte-
resse.

No Auditório
de Gaia

“Energia”
de Ana del Rio

“Energia” foi o tema esco-
lhido pela pintora espanhola
radicada em Espinho, Ana del
Rio, para a exposição no Audi-
tório Municipal de Gaia.

A mostra irá estar patente a
partir de sábado, às 17 horas, e
poderá ser visitada até 12 de
Novembro entre as 15 e as 23
horas.

A Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários de
Espinho está a comemorar
os seus 111 anos de exis-
tência com um programa
que se iniciou já no inicio do
mês com um animado con-
vívio entre elementos da
Direcção, Comando e corpo
activo.

A tarde de sábado foi

passada no Fintas, onde se
disputou uma animada e
muito divertida partida fu-
tebol em que só as canelas
dos jogadores e a bola é
que não se divertiram, não
tendo havido vencidos nem
vencedores, mas apenas
muito convívio.

Seguiu-se depois um
jantar que reuniu cerca de

50 pessoas à mesma mesa
num restaurante da cidade,
onde estiveram presentes
elementos da direcção, o
comando ,  bombe i ros  e
bombeiras e durante o qual
foram distribuídas medalhas
comemorativas do acto.

Esta foi uma iniciativa
organizada pela Escola de
Aspirantes do Centenário
que teve como objectivo
reforçar os laços de amiza-
de e cooperação tão neces-
sários ao funcionamento di-
ário da corporação.

Entretanto, este fim-de-
semana, serão vividos os
momentos mais altos do
programa de aniversário

com a realização da sessão
solene na tarde de domingo
antecedida de desfile e de
uma missa solene.

Embora o ponto alto dos
festejos esteja agendado
para domingo, no sábado, a
partir das 15 horas realizar-
se-á uma romagem aos ce-
mitérios do concelho (Espi-
nho, Guetim, Anta, Silvalde
e Paramos), a partir das 15
horas e serão colocadas lá-
pides nas sepulturas de
Alberto Faustino (antigo co-
mandante) e do bombeiro
Armando Sá. À noite, a par-
tir das 19 horas, realiza-se
um convívio com bombeiros
e seus familiares.

No domingo, às 9 horas
serão hasteadas as Bandei-
ras no edifício quartel; às
10 horas terá início um des-
file apeado e motorizado
pelas principais ruas da ci-
dade em saudação à popu-
lação; às 10.15, apresenta-
ção de cumprimentos à
congénere Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses; às 12
horas, missa em sufrágio
pelos bombeiros, dirigentes
e sócios falecidos; às 15
horas, Formatura Geral; às
15.30 horas, recepção às
entidades convidadas; às
15.45 horas, condecorações
em parada; às 16.30 horas,
Sessão Solene.

Com convívio e sessão solene

Bombeiros
Voluntários
de Espinho
festejam

111.º
aniversário
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OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

De facto
De facto é, de facto, utilizado várias vezes no meio do nosso

discurso.

Quando ‘de facto’, de facto, é pronunciado com humildade e
circunstância, esquecendo a poupa, num tom ligeiro e adaptado
ao contexto daquilo que, de facto, estamos a dizer, de facto, a
expressão Latina que significa na prática fica bem e agrada ao
ouvido de quem, de facto, ouve.

No entanto, quando de facto é, de facto, exagerado no seu
uso, quer oral quer escrito, torna-se, de facto, extremamente
maçador ouvir a expressão ‘de facto’ tantas vezes. De facto,
quase que não conseguimos ouvir mais nada que não, de facto,
‘de facto’.

E é, de facto, uma verdadeira pena que, de facto, assim seja.
É que o conteúdo vocabular que está a ser discursado, pode, de
facto, muito bem ser de relevante e fulcral interesse, evidencian-
do, de facto, teorias e ideologias, de facto, importantes para o
decurso do conhecimento da vida tal como, de facto, a conhece-
mos hoje.

Porém, estando de facto, efectivamente, a ser, de facto,

abusado: de facto para aqui, de facto para ali, de facto para
acolá; paramos, de facto, de prestar atenção aos assuntos de
assinalada consideração, passando a achar que, de facto, o ‘de
facto’, de facto, já começa a estar, de facto, ali a mais.

Pois é! De facto, temos de ter cuidado com as repetições da
mesma palavra ou expressão que, de facto, dizemos enquanto
tentamos explicar a alguém o que, de facto, pensamos. Porque
a única coisa que ficará na memória desse alguém, será, de
facto, somente a palavra repetida; neste caso, ‘de facto’

Escusado será, de facto, dizer, que quem conseguiu ler este
texto até aqui, de duas, uma: ou, de facto, não tem mais nada
para fazer; ou espera que, de facto, este enfadonho, ridículo,
encabulado texto termine, pelo menos, de melhor forma do
que, de facto, começou. Que se veja nele, de facto, algum
objectivo, quem sabe, de facto, educativo. Assim sendo, de
facto, o melhor é desenganar-se, porque, de facto, este texto,
de facto, já terminou.

Sandra Soares

Subordinado ao tema “Espi-
nho – imagens e vivências de
um concelho” e tendo por ob-
jectivo incentivar a produção
fotográfica enquanto modo pri-
vilegiado de comunicação e ex-
pressão, o concurso de foto-
grafia “Onde o olhar se prende”
contou com várias dezenas de
inscritos que apresentaram tra-
balhos onde fica retratada a
riqueza da arte da fotografia.

A exposição patente na Jun-
ta de Freguesia de Espinho é,
como alguém disse na sua inau-
guração, “a reunião de muitos
olhares” que ficaram presos
num lugar, num momento vivi-
do na cidade, no concelho...

Ainda assim, o vereador da
cultura da Câmara Municipal,
Carlos Gaio, aproveitou o mo-
mento da inauguração para,
referindo-se aos temas esco-
lhidos para os trabalhos, deixar
um desafio a quem gosta de
fotografia.

“Há horizontes onde o olhar
se podia ter prendido, pois Es-
pinho é pequeno, mas não é
tão pequeno assim, mostran-
do-se muito rico nas suas di-
versidades. Há muita coisa que
não aparece nas fotografias e
dificilmente é retratada mas que
o merecia ser, em especial nas
freguesias do concelho. Deixo
assim o desafio para que numa
outra edição desta iniciativa,

Espinho em exposição

Olhares
São muitos os olhares sobre

o concelho que se encontram

patentes na Galeria da Junta

de Freguesia de Espinho,

numa exposição que resulta

do concurso de fotografia levado

a cabo pela Câmara Municipal e

que se intitula “Onde o Olhar

se prende”. Os vencedores foram

conhecidos na noite de sábado.

cussão, uma vez que os traba-
lhos apresentados nem sem-
pre respeitaram integralmente
o tema obrigatório a que o
concurso se subordinava ou,
de alguma forma, o subverte-
ram tornando mais difícil a sua
avaliação. ´

Ainda assim, discussões à
parte, foram atribuídos três
prémios e três menções honro-
sas em cada uma das categori-
as.

Fotografia a cores: 1.º
prémio – “Espinho, sol e mar”
de Jorge Pedro de Casais; 2.º
prémio – “Outdoor” de José
Guilherme Canha; 3.º prémio –
“Peixeiras”, de António José
Moreira. Menções Honrosas –
“O olhar prende-se em Espi-
nho” de Ana Júlia Grave; “Sem
título” de Susana Godinho; “Um
sósia na rua 19” de Manuel
António Cruz.

Fotografia a preto e bran-
co: 1.º Prémio – “Duas...de
conversa” de Pedro Vanzeler
Colaço; 2.º prémio – “Ecos do
passado” de Silvino Jorge
Rodrigues; 3.º prémio – Con-
junto da obra de Alexandra Je-
sus. Menções Honrosas – “O
passeio” de Ana Filipa de Sousa;
“Sem título II” de João Pádua;
“A obra vê-se” de José Guilher-
me Canha.

A exposição estará patente
até ao final do mês valendo a
pena dar uma olhada a alguns
olhares que ficaram presos a
Espinho.

caso se realize, ou em outros
projectos, procurem outros
olhares sobre Espinho”, refere.

O vereador lembrou ainda
o interesse dos trabalhos apre-
sentados a concurso, em espe-
cial os premiados, terem a mai-
or exposição possível, referin-

do, no entanto, as dificuldades
financeiras e logísticas que im-
pedem a publicação de um ca-
tálogo. De qualquer forma, dei-
xou o pedido aos participantes
do concurso para que as fotos
possam ser colocadas no site
da câmara, tendo assim maior

divulgação.
O concurso estava aberto à

participação de todos os inte-
ressados com idade igual ou
superior a 16 anos que podiam
apresentar um máximo de duas
fotografias por cada uma das
secções em concurso: a preto e

branco e a cores.
Os trabalhos apresentados

foram devidamente avaliados
pelo júri que privilegiou essen-
cialmente dois aspectos: a abor-
dagem estética e o sentido de
conteúdo, tendo este último
critério levantado alguma dis-
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Governo quer portagens
para a A29 e o IC24

José Mota
indignado

O ministro das Obras Pú-
blicas, Transportes e Comu-
nicações, Mário Lino, anun-
ciou, ontem, a introdução de
portagens em três das sete
Scuts – Scut do Norte Litoral
(à excepção da região Minho/
Lima), Grande Porto e Costa
de Prata – entre as quais a
A29 que liga Espinho ao Por-
to e o IC 24.

O ministro não adiantou
muitos pormenores, nem
avançou datas quanto à
implementação desta medi-
da. No entanto, Mário Lino
disse ontem à Antena 1, que
“estou convicto de que no
ano de 2007 teremos imple-
mentadas as portagens. Te-
mos de discutir com os con-
cessionários e de implementar
um sistema de controlo e de
leitura”.

Estas declarações do mi-
nistro levaram já à reacção
por parte de diversos autarcas

da Área Metropolitana do
Porto, entre os quais o presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota.

O autarca espinhense dis-
se ontem à Antena 1 que
“estou espantado e, por este
andar não sei onde isto vai
parar! Cada dia que passa
ouvimos alguém do Governo
dizer que não serão aumen-
tados os impostos dos portu-
gueses! No dia seguinte, de
manhã, anuncia-se mais um
imposto! Este é mais um im-
posto para os portugueses.
Não é para os ricos! É para
aqueles que trabalham. É uma
penalização injusta para mi-
lhões de portugueses”.

José Mota não escondeu
a sua indignação e a sua sur-
presa, mas também não quis
revelar quais as medidas que
irá implementar:

“Vamos ver qual será o ca-
minho a seguir para demons-

trar a nossa insatisfação”, dis-
se José Mota à Antena 1.

Entretanto, a Câmara Mu-
nicipal de Ovar, presidida pelo
socialista Manuel Oliveira, tam-

bém reagiu em comunicado. O
autarca de Ovar diz que “sensi-
bilizou o Ministro das Obras
Públicas para o facto do conce-
lho de Ovar ser equidistante do

Porto e de Aveiro e para a
inexistência de alternativas ca-
pazes no sistema rodoviário,
quer para Aveiro, quer para o
Porto, o que desaconselha e

fundamenta a não aplicação de
portagens para os utilizadores
residentes no concelho”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

A casa da guarda da PN K
316,890, mais conhecida pela
casa da guarda da passagem
de nível da Rua 23, foi demolida
na quinta-feira. Um edifício com

muitos anos e que marcou uma
grande parte da história do
caminho-de-ferro em Espinho.

As obras de enterramento
da linha-férrea já previam esta

demolição para mais cedo ou
mais tarde.

O seu fim concretizou-se
na quinta-feira ao final da ma-
nhã. Uma máquina, em muito
pouco tempo, deitou abaixo o
antigo edifício, até há algum
tempo a esta parte, ocupado
por uma funcionária da Refer,
que muitas vezes gritou: “cui-
dado com o comboio!”

É o anunciado fim de uma
dor de cabeça para muitos e
muitos automobilistas que ao
longo dos anos atravessaram
por aquela passagem, antiga-
mente nos dois sentidos e ulti-
mamente no sentido ascenden-
te da Rua 23. O fim, é claro,
com o enterramento da linha-
férrea.

Por outro lado, a demolição
deste edifício antevê o fim da
velha estação de comboios de
Espinho… em breve!

Manuel Proença

Na Rua 23

Demolida
casa

da guarda
da linha

Fotos VÍTOR LANCHA
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AMPEP

Novos
desafios
No âmbito dos progra-

mas desenvolvidos pelo Ins-
tituto de Emprego e Forma-
ção Profissional, surge em
1997, uma iniciativa com o
objectivo de dinamizar e
reforçar a qualidade com-
petit iva das pequenas e
médias empresas do nosso
tecido empresarial – o pro-
grama REDE – que se en-
quadra, nomeadamente em
estruturas de consultoria,
formação e apoio à gestão,
para além de promover em-
prego qualificado a jovens
recém-licenciados.

A AMPEP (Associação
dos Médios e Pequenos Em-
presários Portugueses) sem-
pre preocupada com as difi-
culdades inerentes à con-
juntura socioeconómica da
real idade empresarial e,
numa abrangência a nível
nacional, não tem descurado
os incentivos e os novos
desaf ios proporc ionados
pelo IEFP, colocando ao dis-
por dos seus associados
toda a informação e apoio
técnico necessário.

Desta vez, estas duas es-
truturas em parceria, vão
dinamizar um seminário su-
bord inado ao tema “As
PME’S Portuguesas da Nova
Europa – Velhos Problemas
para Novos Desafios” a de-
correr no Hotel Praiagolfe,
em Espinho, no próximo dia
27, pelas 13h30m.

Sob a intervenção de
Fernanda Ilhéu (secretária-
geral da Câmara  do Comér-
cio e Indústria Luso-Chine-
sa) e Fernando Costa Freire
(Edeluc – Managing Par-
tner), “pretende-se trazer à
discussão uma análise dos
novos desafios que têm vin-
do a ser colocados às nos-
sas PME’S, nomeadamente
com a recente entrada de
alguns países na União
Europeia e consequente
alargamento de mercado.
Vão também ser debatidas
questões que se prendem
com a abertura aos países
de Leste e ao continente
asiático e disponibilizada in-
formação, no que diz res-
peito a instrumentos dispo-
níveis aos empresários, que
os permitam fazer face aos
desa f ios  de  mercado e
competitividade.”

Entre outras, esta é uma
das iniciativas levadas a
cabo pela AMPEP e o Pro-
grama REDE, com parceria
renovada desde 2003, “em
prol do desenvolvimento do
tecido empresarial portugu-
ês e que merece reconheci-
mento pelo inconformismo
face à estagnação económi-
ca, tendo sempre como di-
rectriz a dinamização e o
envolvimento de todos os
implicados.”

Os antigos alunos do Colé-
gio S. Luís reuniram-se, no sá-
bado, cumprindo a tradicional
confraternização anual.

Logo após a missa em me-
mória de professores e alunos
falecidos e a romagem ao ce-
mitério, centenas de antigos
alunos do Colégio S. Luís almo-
çaram e conviveram no Hotel
Praiagolfe, trocando recorda-

ções e lembranças de tempos
(idos) académicos que social-
mente perduram ao longo de
décadas. Às emoções dos pri-
meiros momentos do (re)en-
contro sucederam-se natural-
mente os sorrisos rasgados e a
alegria de quem recuperou (por
momentos) a juventude…

Lúcio Alberto

Antigos alunos do Colégio S. Luís

Na sequência do mês do
idoso, a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho vai
organizar, a partir de sá-
bado até sexta-feira (27),
uma exposição intitulada
“Semana do Idoso”, no
Salão Paroquial de Espi-
nho, na Rua 29.

A iniciativa tem como ob-
jectivo dar a conhecer os ser-
viços de apoio à terceira idade

serviços da instituição nas
valências da terceira idade;
actividades e trabalhos reali-
zados pelos idosos; anima-
ção durante a tarde pelos
idosos (exemplos: dança,
coro, representação, ginásti-
ca, etc.).

A exposição estará aber-
ta ao público de sábado a
quarta-feira das 14.30 às 17
horas.

Iniciativa da Santa Casa da Misericórdia no salão paroquial de Espinho

“Semana do Idoso
em exposição

prestados por várias institui-
ções do concelho de Espinho,

Ovar e Santa Maria da Feira e
versará sobre os seguintes te-

mas:
Informação relativa aos

O tempo
passa, mas

as memórias
ficam!

Fotos CARLOS SALVADOR

“A nascente da formosa praia de Espinho,
no quarteirão das ruas 28-30 e 29-31, em
local tranquilo e aprazível” foi construído o
edifício do extinto Colégio S. Luís, destina-
do a internato e externato para educação

e formação escolar de rapazes.
E com bons resultados, mercê de ensino

apropriado, esforço, tenacidade, persistên-
cia, ânimo e dedicação de docentes e,
correspondentemente, de educandos.
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O Sporting Clube de Espinho homenageou na sexta-feira os militares do Regimento de Engenharia 3

que participaram nos trabalhos de desmatação e de terraplanagem do terreno onde irá ser construído o novo estádio do clube.

A cerimónia, entre outros, contou com a presença do presidente da Direcção dos ‘tigres’, Rodrigo dos Santos,

do presidente do Conselho Fiscal, Jorge Alves e do segundo comandante do RE3, tenente-coronel Rebelo Carvalho.

Manuel Proença

Os ‘tigres’ ofereceram aos
militares um diploma e uma
camisola do clube, alvi-ne-
gra, com o nome de cada um
deles gravado nas costas e,
ao Regimento de Engenha-
ria, uma bola assinada pelos
elementos que compõem a
Direcção do clube, como sím-
bolo de gratidão, “pelo mag-
nífico trabalho realizado”.

Os militares contempla-
dos com a homenagem dos
‘tigres’ foram os seguintes:

Primeiros-sargentos, Carlos
Martins e Paulo Ruivo; cabos
adjuntos, Pedro Freitas e
Rodrigo Gonçalves; primeiros-
cabos, Sérgio Videira e Hernâni
Dias; segundos cabos, Nuno
Lopes, Rui Santos e Carlos Gon-
çalves; soldados, Carlos Valen-
te, Luís Santos, João Cunha e
Pedro Fernandes.

A Direcção presidida por
Rodrigo dos Santos homena-
geou, também, o técnico de
engenharia responsável pela
fiscalização da obra, Ale-
xandrino Passos.

No seu discurso, o presi-
dente da Direcção do Sporting
Clube de Espinho, Rodrigo dos
Santos, começou por dizer
que “reunimo-nos aqui, hoje,
não para assinalar uma
efeméride ou a inauguração
de uma obra, mas, sim, para
registar – e sublinhar – o

A propósito das obras de desmatação e terraplanagem do terreno do novo estádio

Sp. Espinho
homenageia

militares
do RE3

reconhecimento do Sporting
Clube de Espinho pelo labor
desenvolvido pelos operacio-
nais e respectivo comando
do Regimento de Engenharia
3, sedeado em Espinho e que
tem colaborado com o pro-
gresso do nosso concelho e
de outras localidades do País.
Aqui e agora, iremos igual-
mente registar – e sublinhar
– o notável desempenho do
Regimento de Engenharia 3
na fase de terraplanagem e
desmatação da área de terre-
nos onde será construído o
Pólo Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, objectiva-
mente numa primeira projec-
ção: a construção do Estádio
do Sporting Clube de Espi-
nho”.

Rodrigo dos Santos re-
cordou que “encetado em 8
de Maio o visível e brilhante
trabalho do Regimento de En-
genharia 3, ficou nesta se-
mana concluída a fase de
terraplanagem e desmatação
dos terrenos, a fim de pro-
porcionar a plataforma para
a efectiva construção da infra-
estrutura que o Sporting Clu-
be de Espinho há tanto alme-
ja e há tanto carece para a
sua actividade competitiva”.

Por isso, Rodrigo dos San-
tos fez questão de dizer que
“em meu nome pessoal e na
qualidade de presidente do
Sporting Clube de Espinho
quero vincar o meu apreço

pelo trabalho realizado pelos
Operacionais e Comando do
Regimento de Engenharia 3 e
pela capacidade de interven-
ção que ficou, indubita-
velmente, marcada de ante-
mão na construção do novo
Pólo Desportivo/Estádio do
Sporting Clube de Espinho”.

O presidente dos ‘tigres’
quis deixar, também, o apre-
ço à Câmara Municipal de
Espinho na pessoa do presi-
dente José Mota, pelo incon-
dicional apoio que nos têm
prestado desde a primeira
hora, aliás, corroborado pe-
los meus pares da Direcção e
dos restantes órgãos sociais
do nosso clube e ainda pelo
Gabinete/Comissão de Acom-
panhamento da obra de cons-
trução em referência”.

O timoneiro dos ‘tigres’
sublinhou, também, que “é
de elementar justiça frisar pe-
rante os próprios e publica-

mente revelar o empenho, a
organização, a capacidade, a
competência e a eficiência no-
tavelmente demonstradas
pelo operacionais e comando
do Regimento de Engenharia
3 na acção desenvolvida na
fase de terraplanagem e
desmatação dos terrenos, vi-
sando a plataforma para a
construção do Pólo Des-
portivo/Estádio do Sporting
Clube de Espinho”.

Rodrigo dos Santos apro-
veitou para revelar que “o
Regimento de Engenharia 3
ficará também perpetuado no
brilhante, honroso e quase
centenário historial do Spor-
ting Clube de Espinho, graças
à competência e dedicação
de todos. Na importantíssima
e imprescindível construção
do futuro Pólo Desportivo do
Sporting Clube de Espinho fi-
cará seguramente gravada a
fundamental e irrepreensível

colaboração prestada, sendo
credores desta singela e me-
recida homenagem, com a
entrega destes títulos e lem-
branças do clube” – concluiu.

Entretanto, no final da
cerimónia, o segundo coman-
dante do RE3, Rebelo Carva-
lho, disse tratar-se do “reco-
nhecimento de uma institui-
ção da cidade onde está o
Regimento de Engenharia 3.
Tivemos a oportunidade de
pôr em prática, aqui, as nos-
sas valências e, acima de
tudo, reconhecer um momen-
to de eficácia dos nossos ho-
mens”, sublinhou aquele ofi-
cial de Engenharia.

Rebelo Carvalho garante
que “estamos preparados
para este tipo de missão de
apoio às populações e que
são de interesse público. Este
tipo de tarefas, no dia-a-dia,
são algumas das que na nos-
sa actividade operacional po-

demos desenvolver”.
E concluiu:
“Como cidadão que habi-

to em Espinho gostaria de ver
estes nossos militares a da-
rem o primeiro pontapé no
novo estádio”.

Depois da cerimónia de
entrega de diplomas e cami-
solas, na sede do clube, se-
guiu-se um almoço, no res-
taurante Espinho Mar.

No final do almoço, Ale-
xandrino Passos fez questão
de agradecer “a colaboração
de todos” e pediu aos milita-
res que “estimem os vossos
instrutores” porque “eles vão
fazer de todos vós uns gran-
des profissionais”.

Alexandrino Passos refe-
riu que nos momentos que
conviveu com os militares na
obra, teve a oportunidade de
“relembrar os momentos que
passei quando tinha a vossa
idade”.

desporto
Fotos VÍTOR LANCHA
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Liga

Resultados

Nacional-Belenenses ..................... 1-1
Boavista-Naval .............................. 0-1
P. Ferreira-Académica ................... 1-1
Desp. Aves-V. Setúbal ................... 1-2
U. Leiria-Benfica ........................... 0-4
E. Amadora-Sporting ..................... 0-1
FC Porto-Marítimo ......................... 3-0
Beira-Mar-Sp. Braga ...................... 0-3

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto  15  6 5 0  1  14-3
Sporting 15 6 5  0  1  9-3
Naval  13 6 4 1 1 7-4
Sp. Braga 13 6 4  1 1  8-3
Benfica 10 5 3 1 1 10-5
Nacional 9 6 3  0 3  6-5
Paços Ferreira 9 6 2 3 1  7-6
V. Setúbal  8 6  2 2  2  5-6
U. Leiria  7 6 2 1 3 5-10
Marítimo 7 6 2  1 3  4-7
Boavista 7 6 2 1 3 9-7
Belenenses 5 5 1 2  2  4-5
Beira Mar 5 6 1  2 3 7-12
Académica 4  6 0  4 2 7-10
Aves  2  6 0 2 4 4-11
E. Amadora 1 6 0 1  5  1-10

Próxima jornada

Boavista-Nacional
Belenenses-P. Ferreira
Académica-Desp. Aves

V. Setúbal-U. Leiria
Benfica-E. Amadora
Sporting-FC Porto
Marítimo-Beira Mar
Naval-Sp. Braga

Liga de Honra

Resultados

Varzim-Portimonense .................... 2-4
Penafiel-Vizela .............................. 1-4
Ol. Moscavide-Olhanense .............. 0-0
Desp. Chaves-Gondomar ............... 2-3
Gil Vicente-V. Guimarães ............... 1-1
Leixões-Trofense .......................... 1-0
Feirense-Estoril ............................. 1-0
Santa Clara-Rio Ave ...................... 3-3

Classificação

P J V E D F-C
Varzim 13  6 4 1  1 7-5
Feirense 11  5  3  2  0 6-1
Penafiel 11  6  3  2 1 7-6
Leixões 10  5  3  1 1  8-3
Rio Ave 9 6  2 3 1  7-7
Estoril  8 5  2 2 1  4-3
Ol. Moscavide 8 6 2 2  2 5-6
Santa Clara  8 6 2 2 2  6-9
Trofense 7 5 2 1 2 3-2
Portimonense 7 6  2  1 3 9-9
V. Guimarães 7 6 2 1 3  6-6
Gondomar 7 6 2 1 3 6-7

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 43/2006 de
22/10/2006. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. Boavista-Nacional ................ 1
2. Benfica-E. Amadora ............. 1
3. Setúbal-U. Leiria .................. 2
4. Marítimo-Beira Mar .............. 1
5. Académica-Aves .................. 1
6. Varzim-Penafiel .................... 1
7. Trofense-Feirense ................ 1
8. Rio Ave-Leixões ................... 1
9. Guimarães-Santa Clara ......... 1

10. R. Madrid-Barcelona ............. 1
11. Corunha-A. Madrid ............... 1
12. Manchester Utd.-Liverpool .... X
13. Udinese-Inter ....................... 2

Olhanense 6 6 1  3 2 5-8
Vizela  6  6  2  0 4 6-7
Gil Vicente 1  2  0  1  1  1-2
Chaves 1 6  0  1 5 3-8

Próxima jornada

Varzim-Penafiel
Vizela-Ol. Moscavide

Olhanense-Desp. Chaves
Gondomar-Gil Vicente

V. Guimarães-Santa Clara
Rio Ave-Leixões

Trofense-Feirense
Portimonense-Estoril

II Divisão

Série A

Resultados

Pontassolense-Moreirense ............. 2-0
Freamunde-Maia ........................... 1-0
Lixa-Vila Meã ................................ 0-0
Ribeirão-Lousada .......................... 2-2
Maria da Fonte-Marítimo B ............ 0-3
Fafe-Bragança .............................. 2-0
Famalicão-Rib. Brava .................... 2-2

Classificação

P J V E D F-C
Pontassolense10  4  3 1  0 10-2
Lixa 10  4 3  1 0 5-2
Fafe 8 4 2 2 0  8-5
Moreirense  7 4 2 1 1  6-4
Ribeira Brava 6  4 1 3 0 5-3
Ribeirão 5  4 1 2 1 4-4
Maria Fonte 5 4 1 2 1 2-4
Freamunde  4 4 1 1  2 4-5
Lousada  4 4 1  1  2 4-6
Maia  4 4 1 1 2  4-7
Vila Meã 4  4  1  1 2 4-8
Marítimo B 4 4 1 1  2  5-5
Famalicão  2 4  0 2 2 4-6
Bragança  1 4 0 1  3 3-7

Próxima jornada

Pontassolense-Freamunde
Maia-Lixa

Vila Meã-Ribeirão
Lousada-Maria da Fonte

Marítimo B-Fafe
Bragança-Famalicão

Moreirense-Rib. Brava

Série C

Resultados

Sp. Covilhã-Portomosense ............. 4-0
Operário-Madalena ....................... 2-0
Fátima-Nelas ................................ 2-0
Lusitânia-Pampilhosa .................... 2-5
Avanca-Ol. Bairro .......................... 1-3
Penalva Castelo-Tourizense ........... 0-0
Mirandense-Sp. Pombal ................. 0-2

Classificação

P J V E D F-C
Operário 9 4 3  0 1  9-4
Fátima 9 4 3 0 1  7-3
Sp. Covilhã 8  4 2  2  0 10-5
Avanca 7 4  2  1 1 7-6
Pombal 7  4 2  1 1 5-2
Nelas 7 4 2 1 1  4-4
Pen. Castelo 6  4 1 3 0 3-1
Oliv. Bairro  6 4 2 0 2  6-7
Tourizense  5 4  1 2 1 7-8
Madalena 4  4 1  1 2  3-4
Pampilhosa 3 4  1 0  3  9-10
Mirandense  2 4 0 2  2  3-7
Portomosense  2  4 0 2 2  2-8
Lusitânia 1  4  0  1  3  5-11

Próxima jornada

Sp. Covilhã-Operário
Madalena-Fátima
Nelas-Lusitânia

Pampilhosa -Avanca
Oliv. Bairro-Penalva do Castelo

Tourizense-Mirandense
PortomosensePombal

Resultados

CS  São João-Alcaria .................. 6-3
Novasemente-CRECOR .............. 2-5
Lamas Futsal-Gafanha ............... 5-2
Viseu Futsal-Pinheiro ................. 5-0
CRI Alhadense-Arguedeira ......... 3-5
Beira-Mar-Oliveirense ................ 2-1
União Cernache-S. António Grijó . 3-7

Classificação

J V E D F-C P
Viseu Futsal 3 3 0 0 15-4 9
CRECOR 3 3 0 0 17-8 9
CS São João 3 3 0 0 15-6 9
Beira-Mar 3 2 0 1 13-10 6
Oliveirense 3 2 0 1 12-10 6
Lamas Futsal 3 2 0 1 13-10 6
S. António Grijó 3 1 0 2 10-11 3
União Cernache 3 1 0 2 9-14 3
Gafanha 3 1 0 2 10-10 3
Alçaria 3 1 0 2 10-14 3
Arguedeira 3 1 0 2 11-14 3
Novasemente 3 0 1 2 8-12 1
CRI Alhadense 3 0 1 2 10-16 1
Pinheiro 3 0 0 3 2-16 0

Veteranos

Triunfo
A equipa de veteranos do

Clube Académico de Espinho
venceu a Associação Atletas
Veteranos do Norte ‘As Árvo-
res Morrem de Pé’ por 3-1,
em encontro realizado no
campo de Cassufas, em Anta,
no sábado.

Académico, 3
Árvores, 1

Jogo no campo de Cassufas
(Anta).

Árbitro: António Oliveira.
Académico – Rocha; Sér-

gio, Fernando Couto, Carlos
Alberto e Pinhal; Adriano, José

Carlos e Carlos Manuel;
Guedes, Tiago e Abílio.

Jogaram ainda: Miguel,
Fernando, Tono, Maia, Mário,
Zé Beto e Branquinho.

Treinador: Augusto Outei-
ro.

‘As Árvores Morrem de
Pé’ – Paulo; Reis, Pina, Matos
e Toné; Aires,

Nandinho e João; Alex,
Marques e Luís.

Jogaram ainda: Nuno, Cos-
ta, Tony, Almeida, Guilherme e
Osório.

Treinador: José Costa.
Ao intervalo: 1-0.

Novasemente
– futsal

Derrota
caseira

A equipa de futsal da
Novasemente perdeu o encon-
tro da terceira jornada realiza-
do este fim-de-semana, a con-
tar para o Campeonato Nacio-
nal da III Divisão, Série B, de
futsal.

Os antenses, orientados por
Mário Rui, foram derrotados,
em casa, pela turma da Crecor,
por 2-5.

No sábado, a equipa da
Novasemente vai jogar ao ter-
reno da Arguedeira, às 17 ho-
ras.

Com ‘garra’ e muita deter-
minação, a equipa de juvenis
‘A’ de futebol do Sporting Clube
de Espinho vai bem lançada no
Campeonato Distrital da I Divi-
são Norte, ao alcançar a sua
quarta vitória em cinco encon-
tros disputados. Os pupilos de
Silva Pereira apenas registam
um empate, e mantiveram, este
fim-de-semana, a invencibili-
dade. Os espinhenses recebe-
ram o Argoncilhe, no Campo de
Treinos do Sporting Clube de
Espinho, em Silvalde, e vence-
ram por 4-2. O espinhense
Pedrosa bisou, Chinoca fez o 3-
0 e Zé, ao cair do pano, o 4-2.
Os ‘tigres’ são os lideres da
tabela classificativa com mais
um ponto que o União de La-
mas.

Também a equipa ‘B’ de
juvenis, sob orientação de Silva
Pereira, recebeu e venceu o
Canedo (2-0), em encontro do
Campeonato Distrital da II Di-
visão. Os golos foram aponta-

dos por Hugo e Sérgio, o último
já em tempo de compensação.

Em encontro a contar para
o Campeonato nacional da II
Divisão, a equipa de juniores
do Sporting Clube de Espinho,
orientada por José Amadeu,
perdeu em casa (campo de Trei-
nos do Sporting de Espinho),
com o Beira-Mar por 0-1. Os
espinhenses acabaram por so-
frer o golo da derrota aos 75
minutos. Os espinhenses estão
agora a oito pontos do líder, o
Beira-Mar e ocupam a quarta
posição da tabela classificativa.

Também os iniciados do
Sporting Clube de Espinho, ori-
entados por Armando Teixeira,
não tiveram sorte no jogo que
efectuaram a contar para o
Campeonato Distrital da I Divi-
são, perdendo o encontro que
realizaram com o Paços de
Brandão, no campo da Concór-
dia, em Nogueira da Regedoura,
por 2-1. Os espinhenses abri-
ram o marcador, aos quatro

minutos, com um golo de Luís,
mas só conseguiram manter a
vantagem até ao intervalo. O
empate pelo Paços de Brandão
foi alcançado de grande pena-
lidade no segundo tempo. Três
minutos depois o adversário
dos ‘tigres’ chegou à vanta-
gem. Os ‘tigres’ estão em quin-
to lugar na tabela classificativa
liderada pelo Lourosa.

Eis os jogos para o fim-de-
semana:

Sábado – Sanguedo-Spor-
ting de Espinho (Escolas ‘B’), às
10.30 horas; Fiães-Sporting de
Espinho (Escolas ‘A’), às 9.30
horas; Paços de Brandão-
Sporting de Espinho (Infantis
‘B’), às 9 horas, em Rio Meão;
Vilamaiorense-Sporting de Es-
pinho (Infantis ‘A’), às 15 ho-
ras; Sporting de Espinho-União
de Lorvão (Juniores), às 15
Horas no campo de treinos do
Sporting Clube de Espinh, em
Silvalde.

Domingo – Sporting de Es-
pinho-Lourosa (Iniciados ‘B’),
às 9 horas, no campo de trei-
nos do Sporting de Espinho;
Sporting de Espinho-União de
Lamas (Iniciados ‘A’), às 10.45
horas, no campo de treinos do
Sporting Clube de Espinho;
Relâmpago-Sporting de Espi-
nho (Juvenis ‘B’), às 9 horas;
Ovarense-Sporting de Espinho
(Juvenis ‘A’), às 10.30 horas,
no Estádio Marques da Silva,
em Ovar.

Manuel Proença

Futebol do Sp. Espinho

Juvenis
bem

lançados

Foi dado este fim-de-sema-
na o pontapé de saída do Cam-
peonato de futebol popular do
concelho de Espinho. A época
iniciou-se com a disputa da pri-
meira jornada das três divisões
e, a grande surpresa foi a der-
rota do ‘sempre’ candidato,
Cantinho da Rambóia com a
Quinta de Paramos. Também o
destaque na I Divisão foi pela
goleada alcançada pelos cam-
peões, Leões Bairristas, sobre
o Cruzeiro de Silvalde.

No próximo fim-de-sema-
na jogam-se os encontros da
Taça Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espi-
nho e da Taça Federação Fute-

bol Popular do Norte, onde
participam as equipas espi-
nhenses do Lomba de Para-
mos, Cruzeiro de Silvalde e
Império de Anta.

Juv. Outeiros-Corredoura ........... 2-0
GD Idanha-Est. Vermelhas ......... 0-0
AD Guetim-Rio Largo ................. 3-2

III Divisão

Est. Divisão-Est. P. Anta ............ 1-2
Morgados-Corga ....................... 1-0
Regresso-GD Ronda .................. 1-1
Canários-Aldeia Nova ................ 3-1

Futebol popular

Cantinho
surpreendido
no pontapé

de saída
do

Campeonato

I Divisão

Leões-Cruzeiro .......................... 4-1
DP Anta-A. Esmojães ................. 2-0
Ág. Paramos-Águias Anta .......... 1-0
Qt. Paramos-Cantinho ............... 3-1
Império-Magos ......................... 0-1

II Divisão

Lomba-BP Anta ......................... 2-2
Novasemente-GD Outeiros ......... 1-1

Taça Associação

1.ª Jornada

Novasemente-Corredoura
(Cassufas/sábado/15h)

GD Outeiros-Est. P. Anta
(Silvalde/sábado/17h)

Ass. Esmojães-Juv. Outeiros
(Zona/sábado/15h)

Corga Silvalde-Est. Divisão
(Silvalde/sábado/15h)

AD Guetim-Juv. Estrada
(Guetim/sábado/15h)

Bairro P. Anta-GD Ronda
(Rio Largo/domingo/10h)
GD Idanha-Desp. P. Anta
(Guetim/domingo/10h)

Desp. Regresso-Aldeia Nova
(Silvalde/domingo/10h)

Ág. Paramos-Est. Vermelhas
(REE/domingo/10h)

Morgados-Qt. Paramos
(Paramos/domingo/10h)

Taça
Federação do Norte

Lomba Paramos-Santiaguense
(Paramos/sábado/15h)

Amig. Quinchães-Cruzeiro
(Quinchães/sábado/15h)
Rebordões-Império Anta

(Rebordões/sábado/15h30)

Manuel Proença
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Resultados Classificação

II Divisão - Série B

U. Madeira-Camacha

Sandinenses-Paredes

Portosantense-Espinho

Fiães-Lourosa

Marco-Oliveirense

Infesta-U. Lamas

Esmoriz-Machico

P J V E D M-SU. Madeira-Esmoriz ........ 2-4

Camacha-Sandinenses .... 3-1

Paredes-Portosantense ... 0-1

Espinho-Fiães ............. 3-3

Lourosa-Marco ............... 0-2

Oliveirense-Infesta ......... 5-0

U. Lamas-Machico .......... 0-1

Próxima jornada
(22 Outubro)

Sp. Espinho 10  4 3 1  0  10-6

Camacha 8 4 2 2  0  6-3

Fiães 8  4 2 2  0  7-5

Esmoriz 8  4 2 2  0  5-2

Machico 7 4 2 1  1  7-6

Oliveirense 7  4 2 1  1  9-3

U. Madeira 6 4  2  0 2 7-8

Portosantense 5 4 1  2 1  4-4

Marco 4 4 1 1  2 4-5

Infesta 4 4 1 1  2  6-9

U. Lamas 3 4 1 0  3 3-6

Paredes 2 4  0 2  2  2-4

D. Sandinenses 2 4  0  2  2 3-6

Lourosa 1  4 0 1  3  5-11

Com uma soberba
exibição de Miki,

o Sporting
de Espinho
não perdeu

a invencibilidade,
mas desperdiçou

a soberana ocasião
de registar quatro
vitórias em outros

tantos jogos.
Sim, flagrante
oportunidade
porque vencia

por 3-0 uma equipa
que até então

também não sentira
o amargo da

derrota. O árbitro
não está isento
de culpas, não
senhor!, mas

proteste-se, por
legitimidade, e não
se exagere, para

não agravar o
prejuízo… E já

agora, da próxima
(situação idêntica

ou parecida),
joguem a bola
no meio-campo
adversário, ou

façam-na “circular”,
porque até o sabem

(tecnicamente)
fazer! Ou não
será assim?!

Lúcio Alberto

Equipou-se coloridamente,
com azul e cinza, mas outrora
seria observado que um se-
nhor vestido de preto tinha pre-
judicado uma equipa de fute-
bol, neste caso, no domingo,
foi a do Sporting de Espinho.

pretendida por Vítor Pereira,
pelo que Rui Pedro nem teve
tempo para “aquecer” cor-
rendo para a baliza.

Antes, Moreira, que bisara
na qualidade de goleador, re-
matou após uma falta contra o
corpo de um antagonista, ten-
do visto o amarelo e, insatisfei-
to, protestou, resultando no
segundo cartão e no seguin-
te… vermelho!

Este exemplo enquadra-se
quase logo a seguir ao cenário
do primeiro tento do Fiães que,
assinale-se, deveu-se tão-só à
displicência da equipa do
Sporting de Espinho que ainda
festejava os 3-0 e regressou ao
seu meio-campo de costas vol-
tadas e quase de braço dado
para quem julgava “moribun-
do”!

O árbitro que irritou visivel-
mente os apaniguados espi-
nhenses viria a conceder cinco
minutos de desconto e (no quar-

to) Rui Pedro também foi “atro-
pelado”, forçando a interven-
ção clínica, tendo o responsá-
vel-mor do trio de arbitragem
prolongado de cinco para seis
vezes 60 segundos a compita.
Para cúmulo, os “tigres”, que
não despachavam a bola para
longe da sua área, nem a “guar-
davam”, acumularam outro
cartão amarelo numa reposi-
ção lateral, sendo penalizados
com a inversão do benefício,
seguido de pontapé de canto
e… 3-3!

Sp. Espinho, 3
Fiães, 3

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: Pedro Barbosa
(Porto).

Sporting de Espinho –
Mário Felgueiras; Rufino, Hélder
Vasco Edgar e Pedro Dimas;
Hugo Soares, Valença, Miki e
Fábio ‘Espinho’; Bertinho e
Moreira.

Substituições: Rufino por
Cristiano (49m), Fábio ‘Espi-
nho’ por Pedro Mendes (56m) e
Bertinho por Rui Pedro (74m).

Não utilizados: Vítor Ro-
drigues, Fernando Ferreira,
Paulo Gomes e Lourenço.

Cartão amarelo: Pedro
Dimas, Hugo Soares, Moreira
(dois), Bertinho e Cristiano.

Cartão vermelho: Moreira
(acumulação de amarelos) e
Mário Felgueiras.

Treinador: Vítor Pereira.
Fiães – Petiz; Pedrinho,

Sousa, Polícia e Rui; Manarte,
Marco Rocha, Zé Paulo e Hélder;
Ruisinho e Romeu.

Substituições: Romeu por
Marquitos (56m), Marco Rocha
por Robalinho (61m) e Hélder
por Armando (61m).

Não utilizados: Tiago,
Ruben, Américo e Machadinho.

Cartão amarelo: Pedrinho,
Sousa, Policia, Zé Paulo e Héder.

Treinador: José Pedro.
Ao intervalo: 1-0.
Marcador(es):
1-0, Hélder Vasco (38m);
2-0, Moreira (58m);
3-0, Moreira (64m);
3-1, Robalinho (65m);
3-2, Marquitos (72m);
3-3, Polícia (90+6m).

Com três golos de vantagem, Miki não merecia…

A culpa
não foi só
do árbitro!

Primeiro, pela dualidade
disciplinar, sendo certo que se
tivesse admoestado Zé Paulo
(a quem se aconselha melhor
atitude desportista aquando dos
lançamentos laterais conse-
quentes de “bola fora” para
atendimento de lesionados) na
primeira parte, o Fiães também
ficaria reduzido a dez unida-

des. Benevolência também para
um ou outro visitante de virili-
dade a extremar a agres-
sividade.

Segundo, pela expulsão
de Mário Felgueiras (que ante-
câmara do jogo foi aplaudido
pela medalha de ouro – sem
golos – nos Jogos da Luso-
fonia), “atropelado” – per-
doe-se a expressão – no lan-
ce que originou o segundo
tento do Fiães. Neste caso, o
veemente protesto do guar-
da-redes é entendível, não
sendo, contudo, perceptível
eventual exagero verbal. Um
golo discutível e uma expul-
são evitável.

Valeu (no empate e não
na vitória…) que quando Lou-
renço se preparava para con-
cretizar a terceira (regula-
mentar) subst i tu ição do
Sporting de Espinho, o árbi-
tro aparentou despercebi-
mento, adiando a permuta

Fotos VÍTOR LANCHA
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Voleibol no fim-de-semana

Torneio
Cidade

de Espinho
O Sporting Clube de Espinho vai realizar na sexta-feira e no
domingo, o ‘Torneio Cidade de Espinho’ em voleibol para seniores
masculinos, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior.

A prova irá contar com a participação, para além da equipa
campeã nacional, da Associação Académica de Espinho, Castêlo
da Maia e Esmoriz Ginásio.

Eis os jogos:
Sporting de Espinho-Académica de Espinho, sexta-feira às 19

horas; Castêlo da Maia-Esmoriz Ginásio, sexta-feira às 21 horas;
3.º e 4.º lugar, domingo às 15 horas; final, domingo às 17 horas.

O espinhense, Adelino Ri-
beiro, foi um dos grandes vito-
riosos da 14.ª edição do
Solverde Cup em golfe que se
desenrolou na sexta-feira e no
sábado nos ‘greens’ do Oporto
Golf Club, em Silvalde e que
reuniu 140 jogadores. O
espinhense venceu o jogador
do Estoril, José Sousa e Melo
por quatro pontos de diferença
na classificação geral de
‘Stableford Gross’. Na terceira
posição, ficou o espinhense,
José Granja.

Na Taça Casino de Espinho
que se disputou de sexta-feira
a domingo, também nos
‘greens’ do Oporto Golf Club, o
espinhense Hugo Mota tam-
bém obteve uma vitória na ge-
ral de ‘Stableford Gross’, numa
prova que contou com a parti-
cipação de 117 jogadores. Sur-
preendente esta vitória do jo-
vem golfista espinhense que
este ano tem dedicado menos
tempo aos treinos em favor dos
seus estudos na Universidade.

Entretanto, o Oporto Golf
Club empatou com o Real Club
de Golf de Pedreña (9-9), num
‘match’ que decorreu no do-
mingo, nos ‘greens’ do clube
espinhense, este domingo, con-
juntamente com a Taça Casino
de Espinho.

Pela equipa do Oporto Golf
Club, capitaneados por Nuno
Carneiro, alinharam os seguin-
tes jogadores:

Henrique de Brito e Cunha,
Nuno Carneiro, Fernando Bar-
roso, José Maria Magalhães,
Francisco Olazabal, Fernando
Nicolau de Almeida, Manuel Vi-
olas, José Burnay Nascimento,
António Folhadela, Joaquim
Paula Marques, Miguel Chaves
e Gonçalo Bettencourt.

No próximo fim-de-sema-
na os ‘greens’ do Oporto Golf
Club vão receber, no sábado, a
Taça Paulo Reis (singulares
homens – Strokeplay) e no
domingo, a Taça Ellen Kendall
(singulares – senhoras –
Strokeplay).

Eis as classificações dos
torneios deste fim-de-semana:

Taça
Casino de Espinho

Stableford Gross (Geral) –
Hugo Miguel Rodrigues Mota
(Oporto Golf Club), 33; Miguel
Sarmento T. Bastos (Oporto
Golf Club), 32; Bruno Rodrigues
Guimarães (Oporto Golf Club),
31; Joaquim António M. Capela
(Oporto Golf Club), 31; Manuel
Alexandre Couto Violas (Oporto
Golf Club), 31; Manuel Soares
de Oliveira Violas (Oporto Golf
Club), 30; Ignacio Lanteron (in-
ternacional), 29; Alexandre José
Barbosa Barroso (Oporto Golf
Club), 28; Rui Miguel S. Pinto
Camelo (Oporto Golf Club), 28;
José Paulo Silva Carvalho
(Oporto Golf Club), 27.

Stableford Net (Geral) –
Bruno Rodrigues Guimarães
(Oporto Golf Club), 49; Maria
de Lourdes Sá Soares (Oporto
Golf Club), 37; Manuel Men-
donça Silva Carvalho (Oporto
Golf Club), 37; Fernando Pinto
Oliveira (Oporto Golf Club), 37;
Manuel Osório de Oliveira Sousa
(Oporto Golf Club), 37; Joa-
quim António M. Capela (Oporto
Golf Club), 36; José F. Burnay
Pinto Nascimento (Oporto Golf
Club), 36; Henrique de Brito e
Cunha (Oporto Golf Club), 36;
Abel Alexandre Pinheiro Santi-
ago (Oporto Golf Club), 35;
Miguel Sarmento T. Bastos
(Oporto Golf Club), 35.

Stableford Gross (Geral
Senhoras) – Maria Del Carmen
Del Rio Quint (internacional),
22; Maria Manuel Costa Basto
(Oporto Golf Club), 18; Maria
de Lourdes Sá Soares (Oporto
Golf Club, 16; Rosina de Sousa
Guedes (Oporto Golf Club), 13;
Elza de Carvalho Oliveira
(Oporto Golf Club), 12.

Stableford Net (Geral Se-
nhoras) – Maria de Lourdes Sá
Soares (Oporto Golf Club), 37;
Maria Del Carmen Del Rio Quint
(internacional), 34; Maria Ma-
nuel Costa Basto (Oporto Golf
Club), 34; Rosina de Sousa
Guedes (Oporto Golf Club), 33;
Teresa Jesus Alves (Vidago),
29.

Manuel Proença

Solverde Cup e Taça Casino de Espinho no Oporto Golf Club

Adelino
Ribeiro

e Hugo Mota
vitoriosos

14.º Solverde Cup

Stableford Gross (Geral) –
Adelino dos Santos Ribeiro
(Oporto Golf Club), 67 pontos;
José Sousa e Melo (Estoril), 63;
José Oliveira Granja (Oporto
Golf Club), 60; Ignacio Lantero
(internacional), 60; Joaquim
António M. Capela (Oporto Golf
Club), 59; Manuel Soares de
Oliveira Violas (Oporto Golf
Club), 57; Victor Brito (Nortada
Golf Clube), 56; Álvaro Augusto
B. da Rocha (Oporto Golf Club),
55; Eduardo Aburto (internaci-
onal), 55; Luis Sartorius (inter-
nacional), 53.

Stableford Net (Geral) –
Victor Brito (Nortada Golf Clu-
be), 77; Álvaro Augusto B. da
Rocha (Oporto Golf Club), 75;
António Oliveira Santos (Oporto
Golf Club), 75; Rafael Garcia
Madriñan (internacional), 73;
Michael John N. Perkins (Oporto
Golf Club), 71; Adelino dos San-
tos Ribeiro (Oporto Golf Club),
71; Margarida Maria B. Ferreira
(Oporto Golf Club), 70; Manuel
Pereira Mendes (Estela), 69;
Alberto Coelho Amo (internaci-
onal), 69; Ignacio Lantero (in-
ternacional), 69.

Stableford Gross (Geral
Senhoras) – Catherine Tyssen
Barbosa Leao (Oporto Golf
Club), 44; Maria Del Carmen
Del Rio Quint (internacional),
43; Begoña Alonso (internacio-
nal), 37; Margarida Maria B.
Ferreira (Oporto Golf Club), 35;

Susan Jean Howcroft (Oporto
Golf Club), 34.

Stableford Net (Geral Se-
nhoras) – Margarida Maria B.
Ferreira (Oporto Golf Club), 70;
Begoña Alonso (internacional),
68; Maria Del Carmen Del Rio
Quint (internacional), 67; Susan
Jean Howcroft (Oporto Golf
Club), 67; Catherine Tyssen
Barbosa Leão (Oporto Golf
Club), 65.

Prémios

Nett Homens – 1.º, Victor
Brito (77); 2.º, António Oliveira
Santos (75); 3.º, Rafael Garcia
Madriñam (73).

Nett Senhoras – 1.ª, Mar-
garida Ferreira (70); 2.ª,
Begoña Alonso (68); 3.ª, Maria
del Carmen del Rio (67).

Nett Sénior – 1.º, Álvaro
Rocha (75).

Gross Sénior – 1.º, José
Granja (60).

1.º Gross – Adelino Ribeiro
(67); 2.º, José Sousa e Melo
(63); 3.º, Ignacio Lantero (60).

Bola mais perto do buraco:
1.º dia – Senhoras – Maria
Melgarejo; Homens – Andres
Revuelta. 2.º dia – Senhoras –
Maria Carvajal; Homens – Enri-
que Paredes.

‘Drive’ mais comprido: 1º
dia – Senhoras – Elena Losa;
Homens – Fernando M. Nicolau
de Almeida. 2º dia – Senhoras
– Catherine Leão; Homens –
Joaquim Capela.

Álvaro Miguel Ferreira, do Sporting Clube de Espinho/
Gimnoforma, conseguiu uma vitória este fim-de-semana num
combate disputado na Arena de Matosinhos, diante o pugilista do
Ramaldense, Ricardo Barros, na categoria de menos de 69 quilos.

O pugilista treinado por Vítor Sá está já apurado para a disputa
do Campeonato Nacional da sua categoria que irá realizar-se a 4
e 5 de Novembro, em Aveiro.

Boxe em Matosinhos

Miguel
Ferreira
vence
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O anúncio do presidente da Junta na festa dos 20 anos
da Associação Desportiva de Paramos

Manuel Proença

A Associação Desportiva de
Paramos comemorou no sába-
do à noite, na sua sede (antigo
edifício da Junta de Freguesia),
o 20.º aniversário. Uma sessão
solene que contou com a pre-
sença do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José
Mota, do presidente da Junta
de Freguesia, Américo Castro,
da representante da Assembleia
de Freguesia, Paula Colaço e,
entre outros, do presidente da
Associação Desportiva de Pa-
ramos, Osvaldo Colaço.

Nesta cerimónia, a Associ-
ação Desportiva de Paramos
ofereceu a todos os clubes
paramenses um subsídio (fruto
de poupanças), cinco bolas de
futebol (três para o piso sinté-
tico e duas para o pelado) e 24
coletes para treinos. Aquela
entidade de Paramos apresen-
tou, também, o seu novo es-
tandarte.

Depois dos discursos, a
Associação Desportiva de Pa-
ramos ofereceu aos clubes con-
vidados um lanche ajantarado.

Na altura dos discursos, o
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, José Mota disse
que “estamos a comemorar 20
anos de uma associação
desportiva muito importante
por tudo aquilo que tem vindo
a fazer pelo desporto no conce-
lho e pela freguesia de Para-
mos. As coisas fazem-se por-
que há um grupo de pessoas
que trabalha nesse sentido.
Depois é preciso quem vá, ao
longo dos anos, aguentando a
existência destas instituições –
é o caso da Associação Des-
portiva de Paramos. Muitos de
vós, quando a formaram, se
calhar até pensaram que nun-
ca iria comemorar o 20.º ani-
versário! Espero que esteja-
mos todos, dentro de 20 anos,
para comemorar o 40.º aniver-
sário”.

Para José Mota “é impor-
tante não esquecermos aque-

les que, ao longo de 20 anos,
tudo fizeram para que pudés-
semos estar aqui”.

José Mota entende que “o
desporto é convívio, frater-
nidade e amizade. Quero dar-
vos uma sugestão: para o ano
vamos comemorar o 21.º ani-
versário numa sala maior. Que-
remos ter lá toda a gente que
gostaria de cá estar e que não
o pode fazer por causa da exi-
guidade da sala. Estes momen-
tos são importantes como aqui-
lo que se faz todas as semanas
no campo de futebol. Gostaria
de ver aqui as famílias dos
desportistas. Nós colaboramos
para que se possam cá ter os
familiares pois gostam de sa-
ber com quem eles estão e
também gostam de conviver.

Queria louvar por esta inici-
ativa, simbólica, mas com gran-
de importância. Tem sido a
amizade e solidariedade que
têm feito para que as coisas
venham a melhorar. Todos
gostaríamos de ter mais, mas
temos de ter a noção de que as
coisas não são fáceis e de que
nunca haverá dinheiro para
tudo. O que importante é que
nenhum sector fique esqueci-
do. Neste caso que o desporto
popular não seja esquecido.
Tem vindo a melhorar”.

E prosseguiu:
“Também podemos dizer

que se compararmos aquilo que
existe no concelho em termos
de futebol popular pelo País
fora, nós até nem estamos mal!
Mas isto não nos deve fazer
parar. Temos de criar cada vez
mais e melhores condições para
que toda a nossa comunidade
possa fazer desporto e nas
melhores condições”.

A concluir, o presidente da
Câmara disse:

“Estou certo, por aquilo que
conheço da Junta de Freguesia
de Paramos, da Associação de
Futebol Popular e da Associa-
ção Desportiva de Paramos, de
que todos continuarão interes-
sados de trabalhar colectiva-
mente. O presidente da Junta

de Freguesia procura trazer
sempre para Paramos o melhor
possível. Tem havido uma gran-
de colaboração. É através des-
ta comunhão de esforços e de
ideias que podemos criar con-
dições para todos aqueles que
daqui a 20 anos possam falar
em novas e grandes realiza-
ções ao serviço do desporto e
das pessoas”.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro começou
por “falar de há 13 anos a esta
parte, uma vez que é dessa
altura que melhor conheço”.

Segundo o autarca para-
mense, “a Associação Des-
portiva de Paramos teve um
incremento de força quer pelas
circunstâncias quer pelas con-
dições. Não havia equipamen-
tos, o campo de futebol. A par-
tir daí aparece um dinamismo.
O meu agradecimento a todas
as direcções.

Esta associação tem um
dinamismo dado pela força de
todas as colectividades da fre-
guesia”.

E sublinhou:
“Esta missão não é fácil. É

difícil conseguir entendimen-
to com toda esta gente. E há
momentos de desânimo por-
que gostariam de ser reco-
nhecidos na maioria das ve-
zes”.

No entender de Américo
Castro, “as condições que falei
surgiram na nossa governação
– surgiram fruto da boa colabo-
ração entre a Junta de Fregue-
sia e a Câmara Municipal. Con-
seguimos fazer uma boa equi-
pa. É, também, fruto de uma
força de vontade e de amizade
do presidente da Câmara”.

Américo Castro aproveitou
para anunciar que “o projecto
para os balneários estão apro-
vados e, logo que possível, irão
arrancar as obras”.

Para o presidente da Junta,
“a Associação Desportiva de
Paramos tem feito um grande
esforço financeiro e, acima de
tudo, uma gestão sábia. Por

isso, tem conseguido fazer al-
guns milagres.

Há a possibilidade de a As-
sociação Desportiva de Para-
mos dar um subsídio a cada um
dos clubes e a Junta de Fregue-
sia sente-se vinculada a isso.
Aquilo que damos ao futebol
popular deu condições para que
a Associação Desportiva de
Paramos conseguisse um
mealheiro.

Contem connosco porque
tudo iremos fazer pelo despor-
to” – prometeu.

E concluiu:
“Temos feito tudo para aju-

dar as colectividades a terem
sede própria”.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Assembleia Geral da
Associação Desportiva de Pa-
ramos, Luís Marques Gomes

disse que “é com satisfação
que 20 anos depois continue
ligado a esta realidade”.

Para Marques Gomes, “uma
terra com tantos clubes, se não
tivesse uma organização des-
tas, não seria possível realizar
um trabalho destes. Espere-
mos que, em breve, para além
do futebol, possamos albergar
outras actividades desportivas.

Agradeço a colaboração de
todos e esperemos que daqui a
20 anos a Associação desportiva
de Paramos esteja com muita
vitalidade e que todos esteja-
mos a festejar este aniversá-
rio” – concluiu.

Por fim, o presidente da
Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho, Ma-
nuel Oliveira referiu que “sei o
significado que esta data tem

para todos vós. A Associação
Desportiva de Paramos não
precisa divulgar aos quatro ven-
tos a sua actividade. Há união.
Estão todos unidos nesta luta
de melhorar cada vez mais as
instalações desportivas de cada
clube de Paramos”.

Segundo Manuel Oliveira,
“foi construído o parque
desportivo que foi recebendo
melhorias ao longo dos anos.
Temos de estar agradecidos a
Américo Castro e à sua equipa,
bem como ao presidente da
Câmara, José Mota. Estes polí-
ticos prometeram, lutaram e
deram e julgo que o irão conti-
nuar a fazer. Espero que eles
tenham a mesma confiança em
nós. Tudo o que puderem fazer
por nós só nos engrandecerá”
– concluiu.

“Projecto
dos balneários

para o complexo
desportivo

está aprovado”
O presidente da Junta de Freguesia de Paramos,

Américo Castro, anunciou no sábado à noite, durante
o aniversário da Associação Desportiva de Paramos, que
“o projecto para os balneários do complexo desportivo

estão aprovados e, logo que possível, irão arrancar as obras”.
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Campeonato
Nacional

II
Divisão

Zona B

2006/2007

I Volta

1ª Jornada
(21-10-2006)

Biblioteca-Carvalhos
AA Espinho-Escola Livre
Sanjoanense-Marinhense

Mealhada-Ac. Feira
AA Coimbra-Pasteleira

2ª Jornada
(28-10-2006)

Carvalhos-AA Espinho
Pasteleira-Biblioteca

Escola Livre-Sanjoanense
Marinhense-Mealhada
Ac. Feira-AA Coimbra

3ª Jornada
(01-11-2006)

Sanjoanense-Carvalhos
AA Espinho-Biblioteca
Mealhada-Escola Livre

AA Coimbra-Marinhense
Pasteleira-Ac. Feira

4ª Jornada
(04-11-2006)

Carvalhos-Mealhada
Biblioteca-Sanjoanense
AA Espinho-Pasteleira

Escola Livre-AA Coimbra
Marinhense-Ac. Feira

5ª Jornada
(11-11-2006)

AA Coimbra-Carvalhos
Mealhada-Biblioteca

Sanjoanense-AA Espinho
Ac. Feira-Escola Livre
Pasteleira-Marinhense

6ª Jornada
(18-11-2006)

Carvalhos-Ac. Feira
Biblioteca-AA Coimbra
AA Espinho-Mealhada

Sanjoanense-Pasteleira
Escola Livre-Marinhense

7ª Jornada
(25-11-2006)

Marinhense-Carvalhos
Ac. Feira-Biblioteca

AA Coimbra-AA Espinho
Mealhada-Sanjoanense
Pasteleira-Escola Livre

8ª Jornada
(02-12-2006)

Carvalhos-Escola Livre
Biblioteca-Marinhense
AA Espinho-Ac. Feira

Sanjoanense-AA Coimbra
Mealhada-Pasteleira

9ª Jornada
(10-12-2006)

Pasteleira-Carvalhos
Escola Livre-Biblioteca

Marinhense-AA Espinho
Ac. Feira-Sanjoanense
AA Coimbra-Mealhada

II Volta

10ª Jornada
(16-12-2006)

Carvalhos-Biblioteca
Escola Livre-AA Espinho
Marinhense-Sanjoanense

Ac. Feira-Mealhada
Pasteleira-AA Coimbra

11ª Jornada
(06-01-2007)

AA Espinho-Carvalhos
Biblioteca-Pasteleira

Sanjoanense-Escola Livre
Mealhada-Marinhense
AA Coimbra-Ac. Feira

12ª Jornada
(13-01-2007)

Carvalhos-Sanjoanense
Biblioteca-AA Espinho
Escola Livre-Mealhada

Marinhense-AA Coimbra
Ac. Feira-Pasteleira

13ª Jornada
(20-01-2007)

Mealhada-Carvalhos
Sanjoanense-Biblioteca
Pasteleira-AA Espinho

AA Coimbra-Escola Livre
Ac. Feira-Marinhense

14ª Jornada
(27-01-2007)

Carvalhos-AA Coimbra
Biblioteca-Mealhada

AA Espinho-Sanjoanense
Escola Livre-Ac. Feira
Marinhense-Pasteleira

15ª Jornada
(03-02-2007)

Ac. Feira-Carvalhos
AA Coimbra-Biblioteca
Mealhada-AA Espinho

Pasteleira-Sanjoanense
Marinhense-Escola Livre

16ª Jornada
(10-02-2007)

Carvalhos-Marinhense
Biblioteca-Ac. Feira

AA Espinho-AA Coimbra
Sanjoanense-Mealhada
Escola Livre-Pasteleira

17ª Jornada
(17-02-2007)

Escola Livre-Carvalhos
Marinhense-Biblioteca
Ac. Feira-AA Espinho

AA Coimbra-Sanjoanense
Pasteleira-Mealhada

18ª Jornada
(20-02-2007)

Carvalhos-Pasteleira
Biblioteca-Escola Livre

AA Espinho-Marinhense
Sanjoanense-Ac. Feira
Mealhada-AA Coimbra

Depois de terem encontra-
do algumas dificuldades na pri-
meira eliminatória da Taça de
Portugal, que muito se ficaram
a dever à difícil adaptação ao
piso, os academistas foram a
casa do Sobreira (Paredes) de
onde trouxeram uma goleada
por sete golos sem resposta,
passando tranquilamente à 3.ª
eliminatória da competição  e
ganhando ânimo para a primei-
ra jornada do Campeonato, a
disputar este sábado.

A partida que abre o Cam-

Livre A, Sanjoanense, Mari-
nhense, Mealhada, Ac. Feira,
AA Coimbra e Pasteleira.

Entretanto, os escalões de
formação continuam a compe-
tir nas respectivas categorias,
destacando-se, este fim-de-se-
mana, a goleada das escolinhas.
Os ‘mochinhos’ derrotaram a
turma de Alfena por 17-1, en-
contrando-se ao intervalo a
vencer por nove golos sem res-
posta.

No Campeonato Distrital,
infantis e iniciados foram a casa
dos vizinhos dos Carvalhos, mas
enquanto que os mais velhos
conseguiram uma importante
vitória por dois golos, os ‘Mo-
chos’ mais jovens trouxeram
uma derrota por quatro bolas.

No próximo fim-de-sema-
na jogam: Juniores – CD Pó-
voa-AA Espinho (sábado,
14h30); Iniciados – Gulpilhares-
AA Espinho (domingo, 10h);
Infantis – Gulpilhares-AA Espi-
nho (domingo, 11h15); Escola-
res – CD Póvoa-AA Espinho
(domingo, 14h45); Juvenis –
Entrecancelas-AA Espinho (do-
mingo 15h).

Sandra Soares

peonato Nacional de hóquei
em patins – II Divisão, que os
academistas disputam no gru-
po B, está marcada para as
18 horas, no Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, perante
o Escola Livre, de Oliveira de
Azeméis.

Disputam com os aca-
demistas esta primeira fase, da
qual serão apurados os cinco
melhores para competir na fase
final que decidi a subida de
divisão, as seguintes equipas:
Biblioteca, Carvalhos, Escola

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Campeonato de hóquei em patins
começa sábado

O treinador do Sporting Clube de
Espinho, Vítor Pereira, está de luto pelo
falecimento de seu pai, Olívio Pereira
Oliveira.

O funeral do pai do técnico do ‘tigres’
realizou-se ontem, à tarde, da capela
mortuária da Igreja Matriz de Espinho
para o cemitério de Anta, onde ficou
sepultado.

Ao treinador do Sporting de Espinho
e à família enlutada, o jornal Defesa de
Espinho apresenta as mais sentidas
condolências.

Manuel Proença

Pela morte do pai

Treinador
do ‘tigres’

de luto

Goleada
academista

na Taça
de Portugal

Vende-se

– c/ casas - 2000 m2 • Rua da Aguda - Arcozelo
325.000 euros - Urgente

– JUNCAL • 115.000 eurosANDAR MORADIA
TERRENO

Tlm. 912 402 206

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Vivendas - Anta  *  Terreno
para 1 moradia - Anta.
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA
- T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias
em Esmoriz e T1+1 como novo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

Aluga-se

ESPINHO – T2 c/ mobília * R/c
de moradia T3 * T1 Escritórios
p/ serviços - Rua 19.

Aluga-se Estabelecimento
para café snack-bar.

SANTA MARIA DA FEIRA – T1
e T2 p. Hospital.
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As escolinhas de Eliseu Pin-
to, “Os Baixinhos”, realizaram,
no sábado, no Complexo
Desportivo de Cassufas (Anta),
um encontro com a Escola de
Futebol “Os Fiãesinhos”.

“Os Baixinhos” venceram a
maioria dos encontros disputa-
dos nos diversos escalões.

Eis os resultados:

Escalão – 2001/02 – 6-3
2000 – 4-3
1999 – 5-1
1998 – 1-3

1998/97 – 2-6
1997 – 6-0

Escolinhas de futebol

‘Baixinhos’
vencedores

A equipa de veteranos do
Centro Social Luso Venezolano
foi ao terreno do Futebol Clube
da Paradela perder por 3-2.

A equipa liderada por
Peixinho foi aquela que mais
perigo criou na fase inicial. Foi
por isso, pelo domínio que ia
exercendo, que chegou à van-
tagem com um espectacular
golo de José Carlos – um pon-
tapé de fora da grande área.

No entanto, a equipa da
casa não baixou os braços e,
perto do intervalo, chegou ao
empate beneficiando de uma
desatenção da defesa do Luso
Venezolano.

Para a segunda parte as
equipas vieram com o pensa-
mento na vitória. Foi, no entan-
to, o Futebol Clube da Paradela
que teve mais sorte ao chegar
à vantagem quando nada o
fazia prever. Mas o futebol é
mesmo assim e nem sempre
sai vitorioso que mais domina,
mas quem sim quem mais mar-
ca”. A equipa de Águeda mar-
cou por três vezes…

O Luso Venezolano ainda
reduziu perto do final, por
Peixinho, mas não conseguiu

evitar a derrota. Boa arbitra-
gem.

FC Paradela, 3
Luso Venezolano, 2

Jogo no campo do Futebol
Clube da Paradela, em Águeda.

Árbitro: Rui Paquete.
FC Paradela – Marro-

quino; Paulo Braz, Jorge Men-
des, Daniel e Ilídio; Afonso,
Orlando e Vítor Campos; Telmo,
Chico Mário e Reis.

Jogaram ainda: Pinheiro,
Mário João, Ramiro, Jorginho e
Bruno.

Treinador: Paulo Ferreira.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Pepe,
Américo Martins, Manuel
Guedes e Carlos Moreira; Do-
mingos Faria, Carlos Couto e
Henrique Vieira; Tozé Carva-
lho, Jaime e José Carlos.

Jogaram ainda: Leal, Tino,
Paquito, Manuel Fernandes,
Silva e Peixinho.

Treinador/jogador: Pei-
xinho.

Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Reis, Ramiro,

Orlando; José Carlos e Peixinho.

Em jogo de veteranos

Venezolano
perde

na Paradela

Pedro Costa, Patrícia Silva e Inês Ataíde: prémio pódio

Patrícia Silva: nadadora do ano

Sp. Espinho: clube do ano de pólo aquático

Geraldo Santos: treinador do ano
de pólo aquático

A equipa de natação do
Sporting Clube de Espinho es-
teve presente na Gala da Asso-
ciação de Natação de Aveiro
(ANA) que decorreu na Pateira
de Fermentelos, no sábado.
Desta Gala fez parte um jantar
que antecedeu a entrega de
prémios a atletas, clubes e diri-
gentes que mais se destaca-

Gala da Associação
de Natação de Aveiro

Sporting
de Espinho
arrecada

11 prémios
O Sporting Clube de Espinho

foi um dos clubes que mais brilhou

na Gala da Associação de Natação de

Aveiro ao arrecadar 11 prémios!

Os tigres obtiveram várias distinções,

colectivas e individuais, num jantar

que contou com uma ‘falange’ de

apoio aos espinhenses de quase

meia centena de pessoas.

ram na época 2005/2006. Nes-
te evento estiveram presentes
cerca de 120 pessoas entre as
quais 47 em apoio ao Sporting
Clube de Espinho.

No que diz respeito aos
premiados, mais uma vez os
‘tigres’ arrecadaram alguns
dos mais importantes ga-
lardões:

Prémio dos nadadores que
representaram a selecção Re-
gional de Aveiro – Alexander
Cardoso, Patrícia Silva e Pedro
Costa.

Prémio Pódios Nacionais –
Patrícia Silva, Inês Dias e Pedro
Costa.

Nadadora do Ano – Patrícia
Silva.

Clube do Ano em Pólo Aqu-

ático – Sporting Clube de Espi-
nho.

Treinador do Ano em Pólo
Aquático – Geraldo Santos.

Dirigente pelo apoio pres-
tado à Associação de Natação
de Aveiro – Paulo Freitas.

Prémio de participação no
Campeonato Nacional de clu-
bes de Natação Pura – Sporting
Clube de Espinho.



19/Outubro/2006

24

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Calendário

Taça
Governador

Civil
do Porto

1.ª Jornada
(21 Outubro)
Lamas A-AAE

Lousada B-Sport CP

2.ª Jornada
(28 Outubro)
AAE-Sport CP

Lamas A-Lousada B

3.ª Jornada
(9 Novembro)
Lousada B-AAE

Sport CP-Lamas A

Final
(15 Novembro)

Taça
de Portugal

(quartos-de-final)
1.ª mão – 4 Novembro

Ramaldense-AAE
Sport CP-Juventude HC

CF Benfica-Lousada
Lamas-Cascais

2.ª mão – 11 Novembro

½ Final e Final
(18/19 Novembro)

Plantel 2006/2007
André Manuel da Silva Vieira
Carlos Fernando da Rocha Sá Santos
Diogo Filipe da Silva Ferreira
Hugo Diogo Ferreira da Costa
Hugo Feliciano Sousa Gonçalves (sub-capitão)
Hugo Miguel de Oliveira Branco
Hugo Miguel de Oliveira Rocha
Igor Emanuel Seixas Ferreira
João Pedro Costa Oliveira
José Alberto Barge Catarino (capitão)
Manuel Alberto Sousa Ferreira Santos
Márcio José Martins Marques (guarda -redes)
Mário Rodrigues Vieira (sub-capitão)
Nelson Bruno de Oliveira Costa
Nuno Manuel Teixeira Oliveira
Nuno Miguel dos Santos Madureira (guarda-redes)
Paulo Fernando da Silva Vieira
Pedro Nuno de Sousa Gonçalves
Ricardo Francisco da Silva Vieira
Rui Manuel da Rocha Sá e Santos
Rui Nuno Sá Ramos Pereira (guarda-redes)
Sérgio da Rocha e Sousa

Apesar dos problemas da secção

Sandra Soares

Hugo Gonçalves e José
Catarino são dois dos atletas
mais antigos da secção de hó-

No fim-de-semana passa-
do, disputaram o Torneio dos
Campeões com o Lousada, o
Lamas e o Clube de Futebol
de Benfica, voltando a sair
vencedores ao derrotarem no
sábado o Lousada por 2-1
após prolongamento, resul-
tado que repetiram na final
perante o Lamas, mas desta
feita no tempo complemen-
tar.

José Catarino revela que
sempre acreditou poderem
entrar na época com o pé
direito, mostrando-se muito
agradado com a total colabo-
ração que tem sentido por
parte dos colegas e muito
satisfeito com as duas vitóri-
as que têm sabor especial

exactamente pela fase que a
secção atravessa.

O final da época passada
foi conturbado com a saída
do treinador e do seccionista
Joaquim Magano. José Cata-
rino lembra que o seccionista
revelava à muito vontade,
“não de abandonar, mas de
sair da secção, pois tem a sua
vida pessoal e profissional e
isto é muito desgastante, em
especial quando se anda com
a casa às costas e não há
ninguém que ajude, até mes-
mo ao nível da formação”.

Ainda, assim, o atleta é
peremptório ao afirmar que a
continuidade da secção nun-
ca esteve em causa, tendo
ele assumido as responsabili-
dades administrativas da sec-
ção, com o apoio de alguns
colegas e de Joaquim Magano,
que apesar de ter deixado a
secção, “ajuda no que pode”m
tendo sido indispensável nes-
ta fase complicada da inscri-
ção de jogadores e prepara-
ção da época”.

Com o início da época e as
maiores praticamente ultra-
passadas, o atleta acredita
que o pior já passou mas,
ciente das dificuldades de di-
rigir a secção, revela que a
actual situação não deverá
ser para continuar. Os atletas
lançaram o desafio a um jo-
vem espinhense que se en-
contra ligado ao desporto
para que assuma o cargo,
cujo nome ainda não reve-
lam, mas cuja decisão deverá
ser conhecida nos próximos
dias.

Em relação ao treinador,
José Catarino e Hugo Gonçal-
ves não estão interessados
em seguir desde já carreira

como treinadores, pelo me-
nos no escalão sénior. Neste
sentido, gostariam de encon-
trar um treinador para a equi-
pa o que não é fácil já que
não há muitos técnicos quali-
ficados em Portugal.

José Catarino revela que
havia dois nomes que reuni-
am o consenso dos atletas,
Henrique Braga e Justino Pe-
reira (ex-atleta do clube). A
direcção optou pelo primeiro
que apesar de inicialmente
ter aceite o convite não pode
assumir por questões profis-
sionais. Ainda assim, esta é
uma porta que se mantém
em aberto, já que a direcção
tem envidado todos os esfor-
ços no sentido de encontrar o
técnico que melhor se adeqúe
à secção.

O apoio da Direcção nun-
ca esteve aliás em causa como
sublinha José Castro, direc-
tor da secção: “Hoje em dia,
nenhuma secção vive sem di-
nheiro, porque os treinado-
res têm de ser pagos, há des-
pesas com material, com ins-
crições, com deslocações, alu-
guer do campo, mas a Direc-
ção mostra-se completamen-
te disponível para colaborar,
tendo todo o interesse e agra-
do na continuidade de uma
secção com muita história,
que Espinho reconhece e da
qual se orgulha, pelo muito
que já trouxe para o clube e
para a cidade”.

Hóquei
em campo
academista

vitorioso
Depois de um final de época

muito conturbado, o hóquei em campo

da Académica de Espinho entrou numa

nova fase com o  pé direito, tendo

vencido de forma brilhante as duas

competições em que entrou, apesar

de não ter seccionista, nem treinador.

A coordenação da equipa é assumida

por dois dos seus jogadores.

quei em campo da Académica
de Espinho e coube-lhes a eles
assumirem o papel de treina-
dores. Uma situação que não é
fácil, pois é complicado dar or-
dens a colegas de equipa, ape-

sar da experiência internacio-
nal que têm, adquirida ao ser-
viço da selecção nacional e que
procuram transmitir.

E o trabalho desenvolvido
parece estar a dar frutos uma
vez que depois de três anos
de jejum ao nível de resulta-
dos, os academistas vence-
ram as duas competições em
que entraram nesta época,
conseguindo mesmo a sua
primeira Supertaça.

A partida não se mostra-
va fácil já que iam defrontar o
vencedor da dobradinha da
época passada em casa des-
te, ainda assim os acade-
mistas uniram-se e levaram
de vencida o União de Lamas
por 3-2.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE QUARTOS MOBILADOS em Espinho. Contactar:
968462198 * 917524389.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas - 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

APARTAMENTOS MOBILADOS – Centro de Espinho. Contactar:
968462198.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 126 m2, Rua do Requeijo, n.º 347 -
Idanha - Anta - Espinho. Preço a combinar. Telef. 227345456.

ALUGA-SE QUARTO a uma senhora com uso da casa. Próximo do
Hotel Solverde. Contactar: 916612669.

ALUGA-SE SALA – Escritório/consultório c/ 2 wc’s, 2.º andar c/
elevador, c/ 3 gabinetes. Área 90 m2 - Centro. Tlm. 968053539.

ALUGA-SE T2 e T4 no centro de Espinho, totalmente mobilado e
equipado. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE T3, mobilado, centro de Espinho. Telefs. 919379457 /
227343411.

ALUGA-SE T1 NOVO, vista mar, vigiado/porteiro, cond. fechado,
a 200 mts. praia, a 400 mts. de Espinho em São Félix da Marinha
na Avenida Nova. 919180292 / 919505824.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA IDÓNEA oferece-se para tomar conta de pessoa idosa,
trabalhos domésticos ou crianças. Dão-se referências. Tlm.
965196482.

PASSA-SE

PASSA-SE ESTABELECIMENTO, no ramo de papelaria. Concelho
de Espinho. Excelente preço. Contactar tlm. 914868818.

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR, c/ salão de jogos, parque est.
privado – estrada Espinho/Santa Maria da Feira. Telef. 256184496.

PRECISA-SE

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional em expansão em
Portugal. Inscrições em: www.glteam.net/opp.

VENDEDORES de trespasses, negócios e aluguer de apart. +
Ajudantes de Motorista – Espinho/Arredores – Ag. ‘Amiga’ -
337326373.

SRS. COMERCIANTES precisamos de negócios para exploração e
passagem. Liga Ag. ‘Amiga’ - 227326373.

PRECISA-SE EMPREGADA/O para café snack-bar. Tlm. 963571776.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

José António Resende Oliveira
NOTÁRIO

Cartório Notarial de José António Resende Oliveira

Certifico narrativamente, para efeito de publicação que
neste Cartório do Porto, sito à Rua do Almada, n.º 269,
Terceiro, e no Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Nove-A a folhas Cento e Dezasseis se encontra exarada uma
escritura de justificação notarial com a data de vinte de
Setembro na qual MANUEL DIAS DE SÁ, e consorte, ROSA
PINTO PEREIRA, casados no regime da comunhão geral,
naturais ele da freguesia de Esmoriz, concelho de Ovar, ela de
Silvalde, concelho de Espinho, e nesta última residentes, à Rua
do Sisto, n.º 299, NIF’s 159181003 e 159181038, para fins do
disposto no n.º 1 do artigo 116 do Código do Registo Predial
e nos termos do artigo 100.º do Código do Notariado, que são
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém do
seguinte imóvel, sito na referida freguesia de Silvalde:

Prédio rústico - “Bacelo” - Sisto, terra de cultura (lavradia),
com a área de mil e quatrocentos metros quadrados, a
confrontar: do Norte com Manuel Francisco Pereira e outros;
Sul: Manuel Vieira da Silva; Nascente: Caminho; Poente:
Valado; inscrito na matriz sob o artigo 1551 (anteriormente
150) com o valor patrimonial tributável (e atribuído) de 16,72
Euros.

Que os ora justificantes, Manuel Dias de Sá e mulher,
adquiriram aquele identificado imóvel aos titulares inscritos na
competente Conservatória do Registo Predial (Espinho) por
compra verbal (inexistindo título formal que a comprove)
àqueles Fernando Alves Pinto e Maria Alves de Sá, no dia
dezasseis de Maio de mil novecentos e oitenta e seis, residentes
que foram habitualmente em Silvalde, ao Lugar do Formal.

Que eles justificantes desde então até hoje sempre têm
usufruído o mesmo prédio ostensivamente como coisa própria,
autónoma e exclusiva, agricultando-o, nele cultivando milho e
batatas, dele retirando as utilidades normais de que é suscep-
tível, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente,
fazendo-o de boa fé por ignorarem lesar direito alheio, supor-
tando os encargos da sua administração, praticando os pode-
res de facto inerentes ao direito de propriedade plena na
convicção de não lesarem direito de outrém, de forma inin-
terrupta, pacificamente e à vista de toda a gente, sem dúvidas,
querelas, questões ou oposição de quem quer que fosse, pelo
que, na impossibilidade de poderem comprovar a aquisição do
identificado imóvel, resultante da compra feita através de
meras conversações verbais àquele Fernando Alves Pinto (e
mulher) pelos meios normais, justificam assim, nos termos da
lei civil, da forma originária, a sua aquisição por usucapião.

E tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte anos.
Está conforme o original, o que certifico.

Porto, aos 6 de Outubro do ano 2006

O Notário,
a) José António Resende Oliveira

«Defesa de Espinho» – 3890 – 2006-10-19      (1.ª publicação)

publicidade/diversos

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000
cts.), excluídos a garagem e eventuais intermediários. O próprio.
Tlm. 916734203.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE EQUIPAMENTO DE CAFÉ SNACK-BAR - Balcões, má-
quinas e restante mobiliário a fim de desocupar a loja. Urgente.
Tlm. 966788302.

VENDE-SE APARTAMENTO T2+1, em Grijó. Boa localização, 2
lugares de garagem. Trata o próprio. Tlm. 966083637.

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/
entradas independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem.
Centro de Espinho. Contactar Telef:227620207 (das 19,30 às 21
horas).

T3 A 5M ESPINHO – Último andar, 200 m2 área coberta, terraço
68 m2, sala 40 m2, cozinha equipada, garagem e arrumos.
Orientação Poente/Sul. Excelente – 115.000 euros — Paulo
Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 919280799.

TERRENO ESPINHO – 2800 m2. viabilidade para 3 moradias ou 1
de 4 frentes. Excelente localização – Só 140.000 euros — Paulo
Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 919280799.

T2 ESPINHO – Novo, Av.ª 32, junto às escolas, excelentes áreas,
sala com 40 m2, suite + wc completo, garagem, aquecimento
central e estores eléctricos. Prestação desde euros 367,00 – PVP
euros 135.000 – Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

MORADIA A 3 MINUTOS DE ESPINHO – Centro de Nogueira, lote
de 700 m2, 4 frentes, para fazer algumas obras. Aceitamos
permutas. Preço: 160.000,00 euros. Tel. 227340017 / 966116732
 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO – Usado, excelente estado, electrodomésticos,
boas áreas, garagem fechada. Preço: 120.000 euros. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 DÚPLEX – ESPINHO – Novo, aquecimento central, aspiração
central, tectos falsos com iluminação, banheira hidromassagem,
varanda, lugar de garagem. Preço: 130.000 euros. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO – Novo, r/c com terraço, aspiração central,
electrodomésticos, aquecimento central. Excelente área. Lugar
de garagem. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO – Usado, em bom estado. 6.º piso, com elevador,
cozinha cerejeira, forno e placa, 3 varandas e lugar de garagem.
Excelente oportunidade. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR -
AMI 1817.

PARTICULAR VENDE casa grande (S. João de Ver - Santa Maria
da Feira), c/ garagem que dá para comércio e armazém c/
escritório + 2 casas independentes que dão para alugar, em lugar
bonito e sossegado. Motivo: velhice. Bom estado. Tlm. 913008704
* 918525868– 160.000 euros.

TERRENOS VENDEM-SE — 1800 m2, com aprovação para
moradia(s) no lugar de Gavião - Esmojães; 3600 m2, junto lar 3.ª
idade – Ideal para miniquinta. Trata o próprio: 227323372.

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio

«Defesa de Espinho» – 3890 – 2006-10-19

(2.ª publicação)

Processo: 318/00.2PAESP-A
Execução por Custas
N/Referência: 1185408
Data: 14-09-2006
Exequente: Ministério Público
Executado: João Carlos Martins Gonçalves

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
anúncio.
Bens penhorados:
Tipo de Bem: Veículo
Matrícula: RF-16-49
Descrição: VEÍCULO AUTOMÓVEL MARCA RENAULT, MODE-
LO 9 TL, LIGEIRO DE PASSAGEIROS, COR ENCARNADO.

Penhorado: 25-01-2005 00:00:00
Avaliado em: Euros 200,00
Penhorado ao executado: João Carlos Martins Gonçalves
Documentos de identificação: BI - 10789216, residente na
Rua da Paz, 144, 4500-000 Nogueira da Regedoura.

O Juiz de Direito,

a) Dr. João Severino

O Oficial de Justiça,

a) Maria Julieta Almeida

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (20)
Sábado (21)
Domingo (22)
Segunda (23)
Terça (24)
Quarta (25)
Quinta (26)
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«Defesa de Espinho» - 3890 - 2006-10-19

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2005/01031391

(2.ª publicação)

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do

Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de 15
(quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, no processo de
execução fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de IVA,
no valor de euros 47.150,65, em que é executado António Félix
de Almeida, Nif 172271100 com residência/sede em Av.ª 24, n.º
871 - 4.º Esq. - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 28 do mês de Novembro de 2006,
pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605
- Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no pro-
cesso supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Um prédio em propriedade total, sem
andares nem divisões susceptíveis de utilização indepen-
dente, composto por pavilhão amplo, sanitários e arreca-
dação, destinado a armazém industrial, inscrito na matriz
predial da freguesia de Anta sob o artigo 2047 e situado
no lugar de Cassufas, descrito na CR Predial de Espinho
sob o n.º 01187/140494, a que foi atribuído o valor de
euros 79.700,00.

O valor base para venda é de euros 55.790,00, o correspon-
dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo conside-
radas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. António Félix de
Almeida, residente  em Av.ª 24, n.º 871 - 4.º Esq. - Espinho, que
os mostrará para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891.º do Código do Processo Civil
(CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifi-
quem os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete
de identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta
dos outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IMT e SELO.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 2006-10-03

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro

Manuel Francisco Ferreira
Missa do 30.º Dia
Seus filhos, nora, genros,

netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio,
comunicar que será celebra-
da missa por sua alma, dia 24,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Dsde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 19 de Outubro
de 2006

Joaquim Lopes Ferreira
Maria Laura Lopes Ferreira Ribeiro

Maria Rosa Lopes Ferreira Cales da Silva
Maria Adelaide Lopes Ferreira Domingues

Maria Fernanda de Oliveira Baptista
José Manuel de Sousa Ribeiro

Manuel José Cales da Silva
António de Oliveira Domingues

Maria Emília Gomes Loureiro
Missa do 11.º Aniversário

Seu filho, nora, neta, mãe, irmãos e
demais família vêm, por este meio, partici-
par que será rezada missa por sua alma, dia
21, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Agradecem desde já a quem
comparecer.

Celeste Gomes da Rocha Soares

Suas irmãs e demais fa-
mília comunicam que será
celebrada missa por sua alma,
dia 24, terça-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
nesta Santa Eucaristia.

Anta, 19 de Outubro de
2006

ANTA

“Mateira”
Missa

do 4.º Aniversário

Olívio Pereira de Oliveira Lopes
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, mãe, nora,
netos, irmão e restante família vêm,
por este meio, agradecer, reconheci-
damente, a todas as pessoas amigas
que estiveram presentes no funeral
do seu ente querido ou de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que serão celebradas mis-
sas do 7.º dia, domingo, dia 22, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial de Anta,
e às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participaram nestas ceri-
mónias religiosas. Bem hajam.

Anta - Espinho, 19 de Outubro de 2006

RUA 33 - ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Silvério Vieira de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS

Sua esposa, filhos, nora,
netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 24, terça-
feira, pelas 19 horas, na Ca-
pela de Nossa Senhora da
Guia. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Paramos, 19 de Outubro  de 2006

Drª Maria Margarida Serralva e Silva
Luís António Serralva Vieira de Sá

Jaime Serralva Vieira de Sá
Lúcia Maria Alves de Oliveira Reis Vieira de Sá

Joana Gomes Pereira Vieira de Sá
Filipe Reis Vieira de Sá
Luís Reis Vieira de Sá

GUETIM

Fernando José Teixeira de Barros
Missa do 6.º Aniversário

Se alguém querido nos falta,
E se perde um grande amor,
Não se sofre em voz alta,
Mas no silêncio da dor.

Será celebrada missa por teu eterno des-
canso, pelas 19 horas, no dia 24, na Igreja
Paroquial de Guetim.

Tua esposa

Laboratórios  Vídeo
VÍTOR

LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde

os melhores
momentos

contactando
o repórter
fotográfico

VÍTOR LANCHA
——

Obrigado pela preferência
——
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BAIRRO PISCATÓRIO - CASA 62 - SILVALDE

Manuel Pinto Gonçalves

Missa
do 3.º Aniversário
Sua esposa, filhos, nora,

neto e restante família vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 21,
sábado, às 19 horas, na Capela
de Nossa Senhora do Mar.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa
Eucaristia.

Silvalde, 19 de Outubro de
2006

(Manuel Baixinho)

Alzira de Sousa Nogueira
Missa do 19.º Aniversário

Sua filha vem, por este único meio,
comunicar que manda celebrar missa por
alma da saudosa extinta, dia 21, sábado,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Agradece desde já a quem possa compa-
recer.

Maria Emília Moreira Rodrigues

Seu marido, filhos, noras, netos e
demais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 22,
domingo, às 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Marido – António Pereira da Silva
Filho – Artur Henrique Moreira da Silva
Filho – António Paulo Moreira da Silva
Filha – Maria Palmira Moreira da Silva

Missa do 1.º Aniversário

Missa
do 10.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro,
netos e família vêm, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 24,
terça-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Joaquim Alves Ribeiro Nicolau

ESMOJÃES – ANTA

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, no-
ras e demais família vêm
por este meio comunicar
às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será
celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia
22, domingo, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Outu-
bro de 2006

Maria do Carmo Ávila Xavier de Faria Vitó
Alberto Manuel Faria de Resende Vitó

Rui Miguel Faria de Resende Vitó
Anabel Sousa Vitó

Maria João Justiniano Vitó

Eng.º Alberto de Resende Vitó

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa
do 8.º Aniversário

Sua esposa, filhas, gen-
ros, netos e bisnetos vêm,
por este meio, participar
que será celebrada missa
por alma do saudoso extin-
to, dia 22, domingo, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Albino de Almeida Sobral
(Casa Sobral)

Sua esposa e filho vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebra-
da missa por alma do seu ente querido
dia 22, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Outubro de 2006

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Missa do 6.º Aniversário do falecimento

Dr. António Pereira Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Mário Brandão
Missa do 30.º Dia

Suas filhas, genros, ne-
tos e demais família vêm,
por este meio, participar
que será celebrada missa
do 30.º dia, domingo, dia
22, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a
todos quantos participem
nesta Eucaristia.

Espinho, 19 de Outu-
bro de 2006

ESPINHO

FUNERÁRIA CELINA SOARES & EMÍLIA FERNANDES, LDA - Ovar - Tels.: 256 57 24 55 - 256 57 24 19

Carlos Alberto Barbosa Fernando
Missa do 12.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genro e
demais família, participam às pessoas de
suas relações e amizade que, no próximo dia
20, sexta-feira, às 19 horas, será celebrada
missa em sufrágio de sua alma, na Igreja
Matriz de Espinho, pelo que desde já agra-
decem a quem comparecer.

Hermengarda Firmino de Oliveira Rebelo

Seu marido, filhos, netos,
noras, genro e demais família
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 26,
quinta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quantos participem na
Santa Eucaristia.

Missa
do 3.º Aniversário

RUA DO COTEIRO, 425 – IDANHA - ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Enf.ª Maria Odete Pires de Freitas
Leitão Rodrigues

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, noras,
netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 22, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

  Espinho, 19 de Outubro de 2006

Armindo Leitão Rodrigues
Hélder Manuel Freitas Leitão Rodrigues

Rui Pedro Freitas Leitão Rodrigues
Luzia Relvas Alves Ferreira Rodrigues

Célia Conceição Reis Fernandes Costa Rodrigues

Clotilde Gomes de Sá
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, nora, genro, netos, bis-
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral da saudosa ex-
tinta ou que de outro modo manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada hoje, quinta-
feira, dia 19, pelas 19 horas, na Capela
de N.ª Sr.ª da Guia - Paramos. Agrade-
cem desde já a quem comparecer.

Carlos Alberto Gomes da Costa – filho
Maria Emília Gomes da Costa – filha

Clotilde Gomes da Costa – filha
Inês Aleida Villarrel – nora

João Mendes da Silva – genro

PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Viúva do Sr. Adão)
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As festas em honra de Nossa Senhora dos Altos-Céus e de S. Mamede foram abençoadas pela chuva

que obrigou a procissão de segunda-feira a sair só à tarde e adiou a realização da Feira das Ovelhas

para a tarde do próximo domingo, juntamente com a distribuição dos tremoços, caso o tempo o permita.

 Ainda assim, no domingo, o lugar engalanou-se e saiu à rua para ver a procissão.

Sandra Soares

S. Pedro ajudou e nos pri-
meiros dias de festa a chuva
manteve-se afastada ajudan-
do à animação produzida pelos
conjuntos musicais e pelos con-
corridos divertimentos para os
mais novos.

Um dos pontos altos das
festividades foi a procissão que
saiu à rua depois da missa so-
lene ao fim da manhã de do-
mingo, percorrendo um colo-
rido tapete que embelezou de
forma esplêndida o Largo dos
Altos-Céus, em frente à Ca-
pela.

Foram cerca de uma deze-
na os andores que saíram à
rua, não tendo faltado os san-
tos que dão nome à festa, mas
também o padroeiro da fregue-
sia, S. Martinho, transportado
pelos seus mesários. S. Fran-
cisco de Assis foi carregado por
utentes e funcionárias da Asso-

Chuva adia Feira das Ovelhas para domingo

Festa
molhada...

festa
abençoada!

ciação de Socorros Mútuos de
Anta e o Menino Jesus trans-
portado por elementos do Ran-
cho Nossa Senhora dos Altos-
Céus, trajando a rigor.

Quem também não faltou à
procissão foram autarcas e re-
presentantes das colectivi-
dades que seguiram atrás do
pálio precedendo os fiéis que
fizeram questão de acompa-
nhar o cortejo no seu habitual
percurso.

 Na segunda-feira, tudo se
preparava para que a procissão
voltasse a sair à rua, no entan-
to, a chuva pregou uma partida
e o cortejo só saiu já a meio da
tarde, com o regresso do sol.

Também a ‘Feira das Ove-
lhas’, um dos momentos mais
significativos e originais da fes-
ta, teve de ser cancelada devi-
do ao mau tempo. Porém, o
Grupo Cultural e Recreativo
Semente, responsável pela or-
ganização desta iniciativa, de-
verá realizá-la na tarde do pró-

ximo domingo, durante a festa
dos tremoços, caso o tempo o
permita.

Sim, porque a festa ainda
não acabou e a animação con-
tinua no sábado à noite com a
actuação do agrupamento mu-

sical Impecáveis Band, a partir
das 21.30 horas, seguindo-se
na tarde de domingo (22) a
tradicional distribuição dos
tremoços animada pelo con-
junto Karaoke. À noite o palco
pertence ao conjunto Big Band.

Estas grandiosas festas
contam com o precioso pa-
trocínio de diversos estabe-
lecimentos comerciais da lo-
calidade, com a colabora-
ção a Junta de Freguesia de
Anta e da Câmara Municipal

de Espinho que a comissão
de festas faz questão de
agradecer, deixando tam-
bém o convite para que
antenses e não só encham o
arraial nos dias de anima-
ção que restam.

Fotos VÍTOR LANCHA
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